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Los camaradas Laporía y Valtijo )1tr edfa ©cypaíán 
jas Jtfafyras d© Valencia y Lugo, reiptcfifimtníe 

M a x i r d t í . — A f ) t > ó p u e s t a d e l m i n i s i t r o 
geci ,eí!arái& g-en-e^aa, d e l M o v i m i e n t o , e l 
G a u d i ü o y J e f e « a c i í n t a í i d e P a f e a i g a 
F S p a ñ o l a l T r a d i c á t o n a l i s t a y d e l a s 
J O N S , ¡ h a f i r m a d o e l n o m b r a m í e . n i t o 
¿ e Jef-e P f C v i a t e i i a l d e V a l e n c i a , a f a 
v e r d e l camapad^ai R a m ó n L a p o ^ t a G i 
i 'ó 'u, '©n s i i s í i t u c i i ó a d e l c a m a r a d a A d o l 
f o R l n e ó n d e A j f é l l a n o , q u e h a p a s a 
d o a o c u p a r p r e s i d e n c i a d e i a D i 
m u t a c i ó n p ^ t f v m c i a l d e V a i l t e n c i a . 

A s í m í a m a Usk f i r m a d o e l jnombra 

m i e n t o d e S a n j t i a g 0 V a l l e j o H e r e d i a , 
p a n a o c u p a r e i e a r g o d e j e f e p r o v i n 
c i a l d e L u g o , en; s u & t i t u c i p n d e R a 
m ó n F e r r e i r o R Q d r i g u e z , ' n u e v o d i 
r e c t o j i g e n e f a l ' d e E n s e ñ a n z a 1 P r o f e 
s i o n a l y T é c n i c a . 

L í o s c a m a r a d a s L a p o r t a y V a l l e j o , 
•son, a d e m á s , g o b e j - n a d o j - e s c i v i l e s e n 
v i r t u d d e l a s disposicioa^eiSi m i n u t e 
r í a l e s p u b l i c a d a s e l 1 1 d e A b r i l ú l l t i 
m o y 26 d e M a y o a c t u a l , j e s p e c t i v a 
m s r i t a 

¿Quién podré, hablar del futuro 
y predecir la aurora? Hablar de 
la Juvenítañ nos ¡hace un poco 
viejos. Hoy m su. día. Es decir, 
en la Historia, el equinoccio de la 
privamera. i La juventud! Espe
ranza de José Antonio y tesoro de 
Franco. En esos campamentos, 
en esajs tiendas cónicas sobre las 
praderas; ia bandera aleteando 
entre las encinas. Esta es la pro
fecía de España. Ellos, los jóve
nes, ganaron la guerra. Juventud 
de los falangistas de ValladoM, 
de los roquetes de Pamplona, de 
los alféreces provisionales, Y cuan 
do las barbas solemnes tiemblan 
y dan por perdida la Patria, un 
nombre: "cadetes del Alcázar", 
perfuma a Europa. Vientos de 

promoción, de Universidad, hé
roes del bachillerato. Aquella es
quela tiemísinm y aparentemen
te grotesca, absurda de dolor pa
terno, de un periódico durante la 
guerra: "Muerto cuando le falta
ba una asignatura para ser abo
gado". 

Y ahora, 1&43, hay que reser
var plazas en las oposiciones por 

Por Agustín de f 0 X 4 
(Conde de Foxé) 

de estatua. Por eso Franco en 
medio de las tinieblas de esta hor
ra, ha visto un mar azul salpica
do de alegre sangre roja, y ello 
es promesa de la perenne juven
tud de España. 

(Pasa a quinta página) 

Qmn Cuartel General del Fuh-
ler.,—M Alto Mando de las fuer
zas armadas alemanas comunica: 

**En el sector oriental de la ca
beza de puente del Kubán, el ene
migo prosiguió, durante toda la 
jomada; de ayer, sus ataques apo
yados por carros de asaltó y for
maciones aéreas. Después de du
ras combates de éxitos alternati
vos y en los que la Lufwaffe partí-
«tíípó con fuerzas considérables, 
los bolcheviques fueron rechaza-
tíos con pérdidas sangrientas. 

A excepción de la actividad, co
ronada por el éxito, de nuestros 
elemtentos de choque y de recono
cimiento, la calma ha • reinado en 
el resto del frente del Este, 

La RAF británica atacó anoche 
algunos distritos del Oeste de Ale
mania. Han sido causados daños 
considerables Iprincipalmente eñ 
Etesen, en los barrios habitados y en 
dos haspitaies, por la acción de las 
bombas explosivas e Incendiarias. 
La población ha sufrido pérdidas. 
Según informaciones recibidas has 
ta ahora, los cazas nocturnos y las 
baterías de la DCA de la Luftwa-
ffe derribaron 24 bombarderos ene 
migos. 

Aviones de tipo pesado ataca
ron, anoche los puertos de Bizerta 
y -Susa .Las bombas arrojadas al-
oamaron las instalaciones portua
ria® y algunos' barcos. 

l í e 

L a s j e r a r q u í a s a l e m a n a s d e l a o 

g r í a " e n B u r g o 

y v l o s 

i l j § l a p r o v i n c i a l c í a l a F a l 

una b r i l l a n t a fiesta 

La Delegación provincial de Sindicatos y la 
Obra € Educación y Descanso)) obseq uiaron 

delicadamente a los visitantes 

f a f d r á p a r a Y a l e f t c l a 

Acompañáis de varias 
jerarquías 

Madrid.— En. el viaje que 
mañana emprenderá el mi
nistro secretario general del 
Partido, camarada José Luis 
de Arrese hacia Valencia, le 
acompañarán el vicesecre
tario general de Servicios, 
camarada Valdés; el dele
gado nacional de Sanidad, 
camarada Aznar; el delega
do nacional del Frente dé 
Juventudes, camarada Elo-
la; secretario general, ca
marada Matdsíes y el jefe 
de protocolo de la Secreta
ria general del Movimiento, 
camarada Alcántara .—Cifra 

i m ñ § m 

El t * - # 1! * i o . • T ^ mente visil 

1 p r ó x i m o a n o s e i n l i i i m a r a n e n e l b a n t u a n o l o s r e s t o s . 

A primera- hora de ia mañana-
dé ayer, las jeraíxiuias alentólias 
de la obra "Fuerza por la Alegría' ,., 
en • unión del. secretario hadtmaí 
de la Obra Educación y Descaáso 
~que les. acompaña,, fueron, cumpli
mentadas por el delegado provin
cial de Sindicatos, camarada Bil
bao y el jeie provincial de la 
Obra Educación y Descanso, Ca
marada Escudero, en el Hotel . C^Tt-
destable. desde dónde partieron to
dos —acompañados' por D. Gui
llermo Frtihberck, de. la colonia 
alemana de Burgos-— poco djes-
pués de las diez, y media <ie Ja-
mañana, para realizar diversas' -v.f-
sitas. 
EN LA JEFATURA DEL - "V 
MOVIMIENTO :—: :—: • • 

En primer término, se dirigi^ftm1 
al Palacio del Cordón., en el cuáli 
fueron recibidos por el Jefe pro-, 
vincial del Movimiento y gofoerlia-
dor civil de la provincia, camara
da Yllera, a quien cumplimento-
ron. • , 

El jefe provincial departió bf<% 
vés momentos coa sus visitantes, ai 
los que deseó una grata 'estafoélai 
en Burgos. 
VISITA A MONUMENTOS . " " 

Inmediatamente después dio co
mienzo la visita a los diversos mo
numentos artísticos © históiS©^, 
de la ciudad, que se inició conlú 
Catedral. 

El delegado de Bellas Artes, ñQK 
j José Luis Monteverde. y el direc

tor de la Escuela de Arte de E c í i > -
eaeión y Descanso, expiicaim ' 's¡¡ 

I los visitantes todas y cada una clei 
I las bellezas y riquezas que se ate
soran en nuestra S.T.M., en el qm! 
las jerarquías se detuvieron esbe-̂  
cialmiente admirando el sepuJerG 
del Cid, 

Seguidamente mancharon ai Mo-: 
nasterio de las Huelgas, que igual-* 
mente visitaron con particular ¿lo 

q u e ^ s t T d i a n t e f ] e c e s t £ po-" ¿t\ c a p i t á n C o r t é s y d e l g l o r i o s o a v i a d o r C a r l o s " H a y a 
n i e n d o l a s b r a s a s d e su s a n g r e j ^ 4 ^ 4 w r J O J , 
sobre e l c r i s t a l q u e b r a d o d e l L a - Sevma_El t e n i e n t e g e n e r a l d o n r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 30, a l . a h o m b r o s , d e s d e A n d ú j a r a l S a n -
d o g a . A d m i r a b l e juventua e s p a n o - G o n z a l o Q u e i p ( ) d e L i a n 0 i qUe se S a n t a á r í o d e l a V i r g e n de l a C a b e - t u a r i o , p o r j e f e s y . o f i c i a l e s d e l S j é r - , 
l a , c o m o la rama,,ve];ciecia^..nn"'J- e n c u e n t r a e n C ó r d o b a , se t r a s l a d a - z a ; d o n d e , c o i n c i d i e n d o c o n e l h o - c i t o d e l A i r e . A s í q u i e r e l a a v i a c i ó n ^ 
v i e j o tronco q u e lleno aqueua es
trofa de Machado. 

Qué lejana la "Casa de la Troya" 
la guerra sin gloria de las huelgas 
el jardín unhrersit ario entre patios 
d recuielo v los billares de San 

[Bernardo 

i O S 

menaje que t o d a s l a s H e r m a n d a d e s r e n d i r h o m e n a j e a l a G u a r d i a c i v i l , ' 
a n d a l u z a s d e e s t a V i r g e n o f r e n d a n e n l o s r e s t o s d e l c a p i t á n C o r t é s y 
a í a p o p u l a r y v e n e r a d a I m a g e n , re*- a l a p r o p i a a v i a c i ó n e s p a ñ o l a e n l o s 
cibirá e i p e r g a m i n o c o n e l n o m b r a - r e s t o s d e l c a p i t á n H a y a , A t o d o s 
m i e n t o d e h e r m a n o m a y o r l i o n e r a - l a s J O N S , E l p r ó x i m o a ñ o d e 1944 se 
r i o d e i a H e r m a n d a d s e v i l l a n a , l e c o n m e m o r a r á e l X I X c e n t e n a r i o d e 
e n t r e g a r á e l p e r g a m i n o e l t e r a : en t e l a t r a í d a a E s p a ñ a d e l a v e n e r a d a 
d e a v i a c i ó n , s e ñ o r G i l , c o n s i l i a r i o i m a g e n d e l a V i r g e n d e l a C a b e z a 
d e a q u e l l a H e r m a n d a d . A M a d r i d q u e , a u n q u e d e s a p a r e c i d a d e l S a n -

«DeSDüés de Una intensa ofensiva se e n v i a r á p a r a e l C a u d i l l o u n a M e - t u a r i o a l s e r i n v a d i d o p o r l o s r o j o s , 

' d a l l a d e o r o d e l a V i r g e n d e l a C a ^ se c r e e q u e p i a d o s a m e n t e h a y a s i d o 
b e z a , q u e o f r e c e n a S u E x c e l e n c i a o c u l t a d a . L a I m a g e n , q u e f u é t r a í r 
e l J e f e d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o d a d e s d e R o m a , se s u p o n e c o n s t r u i 
d o l o s E j é r c i t o s t o d a s l a s H e r m á n ' 

EN EL CENTRO DE "EDU
CACION Y DESCANSO" 

De regreso a la ciudad, las 3£H 
rarquias alemanas visitaron el C'cní 
tro educativo y recreativo de "Ec'ftH 

<Pasa a quinta página) 

a c u e r d o s d e i< 

j e f e s a l i a d o s 
Frente a la noche de San Da

niel el Alto de León. Dos símbolos 
de juventud frente al estudiante , f 
anárquico bohemio, excéptico, con aerea vendrá la invasión de Europa» 
su coch^bre castiza y ^ Ubr^ i WasM ton>„ W u é s de dos l 
^ r t V a . Í V ^ i Z Í S ^ahorl1 amanas de deliberaciones de loSj 
geometría impoirtante, deporte y ^re u ^ baŝ ^̂ ^̂  _ « ™ ^ «. ̂  H 
lucha; vigor físico y moral, ere-, enas J i a n ^ a c o r ú a o o ^ o s ^ otra Medaiia de oro con un a nuestra Patria.—Cifr 

t i g e n t m i y-; 

p o s » R a j í ® 

Antes de partir para Argel 

cido entre himnos v fogatas de dos. Puede casi afirmarse, que se 

s t ^ r J ^ y l á l vero no'sa ofeñsiva aérea, vendrá, cuando 

u n ^ v ^ f y ^ a ^ S f que'l/s | f - n ^ S t ^ v f r V ™ ^ s S 
une a los muertos. Poraue ya no, bates lentos ^ f r ^ ^ r d ^ t a ? ¿ 
creen que la Historia termina; cer 
con el último capitulo del tex- Uue f i n i c ^ ^ ^ 
to de la Universidad, oue es un mu cuales los n ^ ^ e a X 
seo con fantasmas, póroue la han chámente cercado^ y^apasionMcj 
visto viva, brotar imponente de i Tercero Los aliados continua 
las trincheras y las túmbas. y ro- iráiVsu ofensiva de isla en isla con 
zar con el 
eonvertirle en 

tra el Japón y se prepararan pa 
héroé '^n "bronce[ra la reconquista de Birmania. 

zar con el ala a un compañero y ( 

L o n d r e s . — A n t e s d e m a r c h a r h a 
d a p o r S a n L u c a s , a l l á p o r e i a ñ o c i a A r g e l , e l g e n e r a l De G a u l l e i 

d a d e s a n d a l u z a s d e a q u e l l a a d v o c a - 44 d e l a e r a c r i s t i a n a , p o r e n c a r g o d i r i g i ó u n a s c u a n t a s p a l a b r a s ai 
c i ó n . É l t e n i e n t e g e n e r a l d o n G o n - d e S a n P e d r o y es l a s e g u n d a , des - F r a n c i a p o r r a d i o , en l a s q u e e x -
z a l o Q u e p o d e L l a n o r e c i b i r á t a m c p u é s d e l a d e l P i l a r , q u e f u é t r a í d a presó s u c o n f i a n z a e n la míión d ^ 

•a todos los f r a n c e s e s del imperio, i 
b a j o r e l i e v e d e l a V i r g e n d e 0 l a C a - j 
b e z a , o f r e n d a d a p o r l a H e r m a n d a d 
p r i n c i p a l q u e r e s i d e e n A n d ú j a r . " T V p Q 
C o n m o t i v o d e e s t e h o m e n a j e a l a i A l v o 
V i r g e n d e A n d ú j a r i b a a e f e c t u a r s e 
a h o r a e l t r a s l a d o d e l o s r e s t o s d e l 
c a p i t á n d e l a G u a r d i a c i v i l , d o n 
S a n t i a g o C o r t é s y d e l c a p i t á n d e 
a v i a c i ó n , d o n C a r l o s H a y a , a l S a n - 1 N a n k i n . 
t u a r i o d e l a C a b e z a p a r a e n é l se r d e q u e l a s t r o p a s j a p o n e s a s h a n 
i n h u m a d o s d e f i n i t i v a m e n t e , p e r o t a n c e r c a d o a t r e s d i v i s i o n e s d e C h u n g 
r e l e v a n t e y s o l e m n e c e r e m o n i a h a k i n g , a l S. O. de I c h a n g ; L o s bom 
s i d o r e t r a s a d a p a r a e l p r ó x i m o o t a - b a r d e r o s n i p o n e s a t a c a n s i n c e s a r 
ñ o , p a r a q u e c o i n c i d a c o n e l c e n t e - a l a s f u e r z a s ce rcadas .—Efe . 
n a r i o d e l a c r e a c i ó n d e l b e n e m é r i t o 
Instituto. P i p b a b l e m e n t e L j l o s r e s t o s 
d© l o s d o s h é r o e s s e r á n t r a s l a d a d o s C h u n g k i n g . — E l c o m u n i c a d o mi 

d i v i s i o n e s c h i n a s c e r c a d a s p o r l o s 

m p o n e s a l S u d o e s t e d e I c h a n g 
Se reciben noticias 

-—o— 

litar anuncia que la® tropas chi-í 
ñas y japonesas luchan ahora en¡ 
una gran batalla que se libra eni 
la zona meridional de Hupeh. Eni 
el sector de Changyang, los japo
neses emplean dos divisiones apo
yadas por aviacióm Los (dhinos, 
por su parte, contraatacan vigo

rosamente.—Efe. T i 
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S A N T O S D E H O Y j E n l a f u n d ó n d e l a t a r d e s e - h a -

Ss . M a r í a M a g d a l e n a d e P a z z i s v g . r a l a c o n s a g r a c i ó n c ^ la pa-

Resütuto. A l e j a n d o y T e o d c s i a m r s . r roq^ ^ l . ^ j f ^ ^ f ^ f U ¿ ^ i c i ^ 

c o n r i t o s e m l d o b l e y co lor -1 A u x i l i a r d ^ t o r ^ n t e , t e r n ü n a n -

blanco. d e S a n t a M a g d a l e n a d e M ^ d° ^ ¿ ^ ^ ^ ISTA D O R O -
( D i l e x i s t i , d e l c o m ú n d e v i r g e n ) ^ A G ^ ^ S ^ J A N ^ ^ ^ 

• s é d e l a M o n t a ñ a , 
r i o ' P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o , m i s a 

r e z a d a 

g x m d a o r a c i ó n A c u n c t i s , t e r c e r a a 
v o l u n t a d , c u a r t a p o r l a p a z . 

P u e d e d e c i r s e m i s a v o t i v a o 
r e q u i e n . 

SANTOS D E MAÑANA 
D o m i n i c a V . d e s p u é s d e P a s c u a 

Por l a t a r d e , a . l a s s i e t e , e j e r c i c i o 
m e n s u a l p r e d i c a n d o e l M . I . S r , D . 
P é K x A r r a r á s . 

Ss . F e r n a n d o TU r e y , F é l i x p a p a G a I G L J 5 S I A D E S A N N I C O L A S . ^ - j 
b i n y C r í s p u l o m r s . j - S o l e m e n a s c u l t o s e n h o n o r d ' ¿ N u e s t m 

M i s a , c o n r i t o d o b l e d e s e g u n d a S e ñ a r a d e l a Alegra. , . | 
c l a s e y c o l o r b l a n c o , d e S. F e r n á n - 1 D í a 30 d é M a y o , a l a s n u e v e , m i s a . 
d o , s e g u n d a o r a c i ó n y e v a n g e l i o úl- d e o o m x m l ó n g e n - e r a l , c o n a c o m p a ñ a • 
t i m o d e l a D o m i n c c a V . t e r c e r a de m i e n t o d e ó r g a n o , e n l a q u e p o r p r i 

' m e r a v e z r e c i b i r á n e l P a n d e l o s A n 
l e s - v a r i o s n i ñ o s y n i ñ a s . 
A l a s c n e e , m i s a s -o l emna , c a n t a d a 

S. F é l i x . 

C U L T O S 

C A T E D R A L . — C a p i l l a d e l S a n t i s i - por e l O r f e ó n B u r g a l é s , a c o m p a ñ a d o 
í-ena r o g a t i - j ¿ € l a o r q u e s t a d e C á m a r a d e l m i s 
j e n p a r a p e - m.0 y s e r m ó n a c a r g o d e l e l o c u e n t e 

m o C r i s t o . S o l e m n e n o v 
v a a l a m i l a g r o s a i m a g e n p a r a p e - ; l T t . 0 y s e r m ó n a c a r 
d : r p o r l a i n t e r c e s i ó n d e l a S a n t í - | 01,a't^0r « a g r a d o p ^ p s r é n d o p a d r e F r a y 
s i m a V i r g e n d e l P i l a r l a p a z • d e l • B e n e d i c t o ^ d e l N i ñ o J e s ú s , P r i o r . d e 
^ " í ^ d o - } l a C o m u n i d a d d e P a d r e s C a r m e 4 i t a 3 

D a r á c o m i e n z o h o y , s á b a d o , a l a s ; ^ ^ a c i u d a d , 
o c h o d e :ia t a r d e . . { A c a q t i n u a c i ¿ n s a l d r á e n p r o c e s i ó n 

S A N L E S I v I E S . — S o l e m n e n o v e n a ' ; ,., C o f m d í a y d e m á í ? f i e l e s q u e d e 
e n h o n o r d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d e scerL a { í o m p a ñ a r h a s t a e l C a m e r í n d e 
l a M e d a l l a M i l a g r o s a . 

D í a 30; A l a s o c h o y m e d i a , m i s a 
d e c o m u n i ó n g e n e r a l q u e c e l e b r a r á 
e l M . I . S r . D . D o m i n g o O r t e g a , c o n 
ó r g a n o y m o t e t e s ^por e l c o r o d e l a s 
J u v e n t u d e s p a r r o q u i a l e s . 

A l a u n a , e x p o s i c i ó n d e S . D . M . q ü e 
s e r á v e l a d o p o r t u r n o s h a s t a l a 
í u n c i ó n d e l a t a r d e , p o r l á s A s o 
c i a d a s y d e v o t a s d e l a M e d a l l a M i 
l a g r o s a . 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o , s o l e m 
n e s c u l t o s d e l á n o v e n a y s e r m ó n 
p o r e l R . P . J u a n E s t e b a n S. J . 

D i s t r i b u c i ó n p a r c i a l d e m a n i e ^ u i l l * 
A p a r t i r d e h o y , d í a 29 d e l coi'iie?!-

te m e s , se p r o c e d e r á a u n a distribu
c i ó n d e m a n t e q u i l l a e n l a c u a n t í a q̂u-" 
se i n d i c a y a l o s p r e c i o s q u e se s e ñ a í a 

100 g r a m o s p o r p e r s o n a , a l preclJ 
d e 2,30 p e s e t a s r a c i ó n , c o n t r a c u p ó n 
n ú m e r o 77 d e l p l : .ego de v a r i o s , ea 
l a s s ig -u ien tes t i e n d a s : n ú m e r o 02 
M a r g a r i t a C a n t e r o , 6-6 N i c o l á s S a u t a -
m a r í a , 67 N o n i t o O c a . 

E s t o r a c i o n a m i e n t o se e n t i e n d e so
l a m e n t e p a r a l a s c a r t i l l a s f a m i l i a r e s 
e i n d i v i d u a l e s d e s i r v i e n t e s , e x c l u 
y é n d o s e p o r t a n t o a l a s c o l e c t i v a s . 

E s t a d i s t r i b u c i ó n t e r m i n a r á e l día 
7, d e b i e n d o i o s i n d u s t r i a l e s m e n c i o n a -
dos< i n m e d i a t | i m e n t e d e final! ad j 
e l p l a z o a n t e r i o r , c o m u n i c a r a e s t a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n e / a l l a s ' c a n t i d a d e s 
s o b r a n t e s de d i c h o a r t í c u l o que t e n 
g a n e n s u p o d e r . 

Rectificación de' la circular número 
523 de esta Delegación provincial, 
ipe fija los pnícios de la carne 

en esta, provincia 
Queda rectificada la Circular 

número 529 de esta Delegación pro 
vinclal. publicada en el B. O. de 
ia provincia número 100 de 5-5-43, 
en el sentido de que el precio de 
las sesos del lanar y cabrio- ma
yor y mmor, es el de 1,50 pesetas 
unidad en lugar del kilo que se 
fijaba en dicha Circular. 

Wgéri de ía 

\ m m \ m 

Se celebrará el luces 
El próximo Ittoes, día 3 1 , a i 

doce de la mañana, tendrá iu4s 
el acto de bendición de los: niiT 
vos locales de la Sección PeraenT 
na de F. E. T. y de las JOW 
instalados en la calle de Ariuida 
de Duero número 4^ donde ~sí 
continuará la admirable ^ i ^ 0 . 
que hasta ahora, vienen realizan 
do las camaradas en los distinto* 
servicios. 

Y también se han colmado i0J 
grandes deseos de .ver instalada 
definitivamente la Escuela de Ho-
gar donde puedan adquirir, todas 
las mujeres españolas, una for. 

Smdi.eato de Industrias Químicas) mación que las capacite para seí 
Mañana domingo, a las once,' perfectas amas de caŝ ^ autén-

el grupo d e 'perfumería celebrará ticamente cristianas y falangistas 

l a V i i ' g ' a n , d o n d e se c a ; r n t a r á u n m o t e 
t e , r e g r e s a d o c a o t á n d o s é l a S a l v e P o 
p u l a r 

D í a 3 1 , a l a s e c h o , se c e l é b r a - j á u n 
s-Qlemne f u n e r a l e n s u f r a g i o d e l o s 
í 2 ? r m a , n c s d i f u n t o s . : 

E S C L A V A S D E L , S A G R A D O C O R A 
Z O N D E J E S U S . — D í a d e r e t i r o p a 
r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s d e A c c i ó n C a 
t ó l i c a 1 y M a r í a s d e l o s Sag- ra jaos , d i 
j i i g i d o s p o r e l j - ' e v e r e n d o p a d r e J u a n 
E s t e b a n , S. J . , 

i P o r l a m a ñ a n a « l a s c n c e y m e d i a . 
P o r , l a . t a j d e , a l a s c i n c o y m e d i a . 

P A R I I O Q L I A D E S A N C O S ^ I E Y 
S A N D A M I A . N 

. M a ñ a n a d í a 30, ú l t i m o d o m i r -
g o d e l m e s d e M a y o , - e n c u m p l i m i e n 
t o d e l o s deseos e i n d i c a c i o n e s d e 
n u e s t r o v e n e r a d o P r e l a d o , l a p a r r o 
q u i a d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n , 
se c o n s a g r a r á s o l e m n e y o f i c i a l 
m e n t e a l I n m a c u l a d o C o r a z ó n d e 

P r o c e d e n t e d e t e s t a m e n t a r í a , M a r í a , e n l a m i s a p a r r o q u i a l q u e . 
t e n d r á l u g a r e n e l d e s p a c h o d e l s<?S'ún c o s t u m b r e , se c e l e b r a r á a l a s 
P r e s b í t e r o - A b o g a d o d o n A u r e l i o n u e v e . S e i n v i t a , a t o d o s l o s f e l i g r o -
R o m á ñ V a i l a d o l i d A l m i r a n t e B o - ses y m u y e s p e c i a l m e n t e a l a s c u a -
¡ n i f a z , n ú m i . 21, 2> i z o u i e r d a d e t r 0 r a m a s d e A c c i ó n C a t ó l i c a , I l u s -
l a c a s a n ú m . 33 d e i a c a l l e d e t v e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í s i m o S a -
í S a n t a D o r o t e a d e e s t a c i u d a d . ' c r a m e n t 0 y a t o d a s l a s A s o c i a c i o n e s 
c o n u n p i s o l l a v e e n m a n o e l d í a P a r a q u e e n e s t e m o m e n t o l u c t u o s í -
2 d e J u n i o p r ó x i m o , a l a s d o c e d e , s ! m o d e l m u n d o , a c u d a m o s , a l C o r a -
l a m a ñ a n a . z ó n d e l a M e d i a d o r a U n i v e r s a l d e 

E l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s p u e d e l a s , g r a c i a s p a r a q u e , c o n m o -
t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e s d e u n a ! v i d a P o r n u e s t r a s p l e g a r í a s , n o s a l -

Para coíiocúniento de los señores 
Alcaldes, delegados locales de Abas 
tecímientos y Transportes- y 

blico en general 
Habiendo sufrido extravío una 

cartilla individual de racibnarniea 
to de primera categoría, número 
423.352, serie BU. perteneciente al 
Ayuntamieno de Villadiego, se po
ne en conocimiento de los señores 
alcaldes, que si por error hubiese 
sido entregada a otra Delegación, 
local, lo comunique a la mayor 
brevedad a está Provincial. 

Igualmente se pone en conoci
miento del, público para que ia-
persona que la hubiese- hallado ia 
entregue eh la Delegación local 
más próxima, debiendo el , señbr 
alcalde dar cuenta de ello en es
tas oficinas. 

un 
de 

te unión en el salón de actos 
la Delegación provincial de 

Sindicatos i I I S Ü I I T C I D E L D í f l 
pú-i Se ha procurado cursar invita-* Vendo casa San Pedro y San 

| clon a cuantos comerciantes per-' Felices en 30.000 pesetas. Varios 
tenecen a dicho grupo, conside- ¡ pisos llave en mano, parcelas pa
rándose citado por este aviso, to-1 ra edificar y varias casas de 80.000 
do aquel que por omisión involun- ¡ a 300.000 pesetas. SAENZ DE 
tario no la haya recibido. 

a 
SANTA MARIA. Sí 05. 

AVISO 

KOSPITMHBARRAKTE 

G a n a -

l a 
i r á 

a dos. 

t a m p & i l i a A t a i 

c a n e e -de s u d i r í n o H i j o l a t a n d e 
s e a d a p a z c i m e n t a d a e n e l c u m p l i 
m i e n t o d e sus s a n t o s p r e c e p t o s . 

A V I S O A t O S J O V E N E S D E 
A C C I O N C A T O L I C A 

M a ñ a n a , , d o m i n g o , d í a 30, t e n d r á 
l u g a r a l a s n u e v e y m e d i a d e l a m a ñ a 
n a , e n e l C o l e g i o d e l L i c e o C a s t i l l a , 

dos. los accionistas de la Comoañia; C01^nÍÓn' COn bend-ición1 de b.an-I Á Í ^ M J I Á~ A ~ „ „ ~ * • d e r a y s o l e m n e i m p o s i c i ó n a los m i e m 

Con arreglo al artículo-15 de ios 
Estatutos Sociales se convoca a to 

Arandina de Aguas Potables, para 
que acudan a la Junta general or b r q s d e l C e n t r o I n t e r p a r r o q u i a l d e 

ctiharia q u e se celebrará en el Sa" ^ i ó n 0 C a t ó l i c a . A l a s d o c e d e l m e 
lón de Actos del Ilustre Ayunta- í ^ ? ^ A n ^ S J ^ ^ r ' n T 
miento de Aranda d e Duero el día en eI Salon,de Act?s de dlcho Co1"-
veintisiete de Junio del año actual ^ ' ^ c o n i n t ^ v e n c i o n d e m i e m b r o s 
y hora de las doce en primera d ^ C ^ s e j o D i o c e s a n o , 
convocatoria, y a las doce y media Se ruesa la asistencia a e&i05 -actos 
ds dicho día, en segunda en el a t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a J u v e n t u d 
caso de no haber número suficien- C a t o l i c a M a s c u l i n a , 
te de Accionistas. 0 C o n s e j o . 

Aranda de Duero 18 de Mayo de 
1943.-HE1 presidente del Consejo 
de Administi^acióh, José María 
Berdugo. 

LA SEÑORITA 

0 1 1 
( á n x i l l f i p ém H a c i e n d a } 

falleció en la ciudad de Irún el 25 del actual 
después de recibir los Santos Sacramentos y la B. A. de S. 

Sus aipenados htermanos, don A,lberto, doña María de Lo-
reto y don Leopoldo (farmacéutico de esta capital); herma
nos, politices, doña Margarita García, don Cesáreo Angulo y 
doña Estéfana Echereste; sobrinas, primos y demás familia. 

Suplican a sus amistades se dignen encomendarla a Dios 
en sus oraciones y asistir al funeral que se celebrará en la 
iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, el lunes 31 
del actual, a las once de la mañana, o- a alguna de las misas 
gregorianas que darán comienzo el día 1.° de Junio, a las ocho 
y media, en dicha parroquia, por cuyos actos de piedad les 
anticipan las gracias. 

Burgos 29 de Mayo de 1943. 

D i s p u e s t o p o r e l E x c m o . 
r a l J e f e d e e s t e B e n e m é r i t o C ü e r p o , 
q u e d u r a n t e e l p r ó x i m o m e s d e ' J u 
n i o , a . p a r t i r d e l d í a p r i r i i e r o ' d e l 
m i s m o , t o d o s l o s c a b a l l e r o s ¡ m u t í t a -
d o s d e g u e r r a y a c c i d e n t a l e s C ^ i t i h -
g u i d o C u e r p o , a b s o l u t o s , ' p e r m a n e n 
tes , p o t e n c i a l e s , ú t i l e s y p r e s u n t o s 
m u t i l a d o s ) , c u a l q u i e r a q u e s e a s u s í - rOMON 
t u a c ó n y- d e s t i n o , p a s e n u n a R e v i s t a 
a n u a l d e p r e s e n t e a n t e e l i l ü s t r í s i -
m o s e ñ o r p r e s i d e n t e d e e s t a C o m i 
s i ó n I n s p e c t o r a P r o v i n c i a l - e n l a s 
O f i c i n a s d e l a m i s m a ( P a l a c i o d e 
D i p u t a c i ó n ) ; d i c h o p e r s o n a l d i 
c u m p l i m i e n t o a l o o r d e n a d o , h a c i e n 
d o s u p r e s e n t a c i ó n p e r s o n a l e n l a s 
c i t a d a s o f i c i n a s , e n l a s f e c h a s q u e 

. ^ d e t e r m i n a n p a r a c a d a C o m i s i ó n . 
| C o m a r c a l , p r e s e n t a n d o l o s I n t e r e s a -
! d o s e n d i c h o a c t o c u a n t o s d o c í i m e i i r 

t o s o b r e n e n s u p o d e r ( t í u d o , c a r 
n e t y a c t a d e r e c o n o c i m i e n t o m é d i 
c o ) q u e a c r e d i t e n s u c o n d i c J ó n d e 
m u t i l a d o . 

L o s m u t i l a d o s ú t i l e s c o l o c a d o s e n 
t r e g a r á n n o t a e s c r i t a e x p r e s a n d o é l 
d e s t i n o q u e d e s e m p e ñ e n y s u e l d o 
a n u a l q u e d i s f r u t a n . 

L o s que . a u n n o p o s e a n e l t i tu le? 
d e f i n i t i v o ( p r e s u n t o s m u t i l a d o s ) e s 
p o n d r á n t a m b i é n p o r e s c r i t o s i t iet-
n e n e o l i c i t a d o BU i n g r e s o e n e l C u e r 
p o y e n ca so a f i r m a t i v o e n q u e f e 
c h a y l u g a r l o s h i c i e r o n , 

i L o s q u e d e j e n d e p a s a r e s t a ' r e v i s -
1 t a c e s a r á n e n e l d i s f r u t e d e s u s d e 

r e c h o s d e m u t i l a d a s . 

F e c h a s d e p r e s e n t a c i ó n a l a r e r l s t a 

L o s r e s i d e n t e s e n B u r g o s ( c a p i t a l ; -
l o s d í a s 1, 2, y 3 a l a v e z q u é p a s a u 
r e v i s t a d e c o m i s i a r i o d e d i c h o m e s y, 
l o s q u e j u s t i f i q u e n e n o t r o s C u e r p o s 
y D e p e n d e n c i a s d u r a n t e l o s d í a s 4 
y 5. 

L o s r e s i d e n t e e n l o s p a r t i d o s d e 
A r a n d a d e D u e r o , B e l o r a d o , B r i v i e s -
c á y B u r g o s d e e l d í a 7 a l 12. a m 
bos i n c l u s i v e . 

L o s r e s i d e n t e s e n l o s p a r t i d o s d e 
C a s t r o j e r i z , L e m a , M i r a n d a ' d e Eb ro i 
y S a l a s d e l o s I n f a n t e s , d e l 14 0 13. 

L o s p e r t e n e c i e n t e s a l o s p a r t i d o s 
d e S e d a ñ o , V i l l a d i e g o y V i l l a r c a y o , 
d e l 21 a l 26. 

ÜI&VGiA Y VIAS ÜIIINARÍAS 
É '̂NSIÍLTA: fie 12 a 2 y fie '3 . & S. 

Vitoria. 9 2.° Burgos 
!Teléfono¿ 2218. 

L u i s d t l a C í i t i t a 

Y CORAZON RATOS * 
Consulta de 11 » 2 y áe 4 s S 

Saaíaaüer S, C0 —- Teléfono 1735 

DON DOMINGO BAH^ÉIEG 
Consulta filaría fi« 19 & 1 7 fie 4 ¡t | 

Santanfier 82-24 l.9 Etn-gos 

J o s é C a r a z o 
mujer 

iS«l Hospital Eafí&ntM 
y Cría Roja 

Héroes del Alcázar ntm. i 

Fartcs y Qinecologís 
Diatermia 

Jan Juan 48 y 50, L0--Tel. 

jarato Respiratorio 7 Conzém 
R A Y O S X 

Comalts fie fiiez a vn% 
êneraMsimo Franco, 12 (antes Islft) 

Teléfono 2311 

1 a S y á« 4 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

«SFECLALISTA E N PARTOS Y 
iNS'ESMEDADES D E L A M C J E K 

CónsnU» fie 11 a 2 7 fie S a 5. 
Aparicio 7 Ruiz, 18, l.o ceatr» 

Teléfono. 1761. Burgoe 

ESPEClÁÜSm NIÑOS 
P«?ceaent« Casa mi'áú. Wñtc^M 

Lámpara ú&' Guaras—Eajof X 
üon^ulta é» I I a S y é t € f. g| 
VITORIA, 37, 2.° - ídéfoíis 

Leboratono ds ^ l i s i s áímm 

h V E L A S C O 
PULMÓN Y CORAZÓN 

BAYOS X 
Coasalt» fie 11 a 2 7 fié 4 a I 
«aníanfier 18 Teléfono 1531 

QUIMICO: JOSE S. BE- IA 
San Pablo 10, S - - Teléi'&ao. 1S 

Matcraólo?o fiel Institnto 
Provincial fie ¡ft^lene 

PARTOS. Y ENFERMEDADES 
. LA-MUJER ^ 

Onfia Corta — DiatfiiTOi» 
Consulta: desde las 12 

Plaza de Prfm, 24, Teléfono^ 1433 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DIFENSAEIO 

ANTITUBERCULOSO 
Jef« del Servicio ée PULMON 5 

CORAZON de la Cruz Roía. 
RAYOS X 

Consulta de doce a cinco 
Puebla 2 — Teléfono m i 

a o a t Oeit o ffllilSIÍi 

P a í t e n t e ? _ C e t t i f i c a d e s d e P e a / a l e 
Licencias de- caza y pesca 
Plaza del Duque de la ' 

númíei'fes 5 y 6, seg 
Teléfonos 3228 y 1 

etc. 
Director fecultatlvo 

D Vicente IVíateos Lópes 
P I S O N E S 33. - T e l é f o n o , SSM 

W T O ™ * R * " " " " I'I 111 mun«níMT»! nTimfiirfin"Tr"—iS -i 

Vitoria, 19, primero. íMpiiePO»» 
Consulta diaria 

"MEDICINA INTERNA 
Especialista en niños 

RAYOS X 
Fa trasudado su coBSUlt a » 

San Juan 83, piso 2.«. Tel^foRO t*1* 

GARGANTA, NARIZ Y OfDDS 
General Santoeildes, 18, í*0 

Consulta: de 12 a2 y de 3 a 7. Tel. I**1 

Jefe fie Clínica del Sanatorio 
Psiquiático "S A N L U I S" 

Enfermedades mentales y nervios»* 
CONSULTAS: 

Sábado, de 11 a 2 y fie 3 a 5 
Calle de Santander, número í» 

cuarto, centro, BURGOS 



f l D 

J e l a I i i Y e n t u 
(Viene £e primer» pa^m»; 

Así queremos a la juventud y 
asi la soñamos. Sobre los fondos 
azules, fríos fiel Guadarrama ya 
crece su Ciudad bajo una luz de 
nieve. Habrá que estudiar a Ho-
racio y lanzar la jabalina y creer; 
en eí heroísmo, en el amor, en 
la Patria y en ellos mismos. Una 

• mioral alta en un cuerpo equili
brado. Y una ilusión invencible de 
futuro. 

Gran símbolo el de su Ciudad 
XJni^srsitaria. Las galerías altas, 
jas. vidrieras soleadas, el aula de 
Química con sus sensibles balan
zas, están sobre muertos; sobre 
cuerpos de estudiantes que no 
pudieron . terminar sus carreras, 
sotíre camaradas a quien Dios hi
zo abandonar sus pobres libros.de 
texto para enseñarles de repén-
te como en un relámpago, la ver
dad. 

Esta solidaridad con los muertos 
llena de . responsabilidad a nues
tra juventud. De responsabilidad 
pero no de tristeza. En modo al
guno queremos una juventud ma
cabra. Dos jóvenes héroes no pue
den inspirar desesperanza o pe
simismo. Nuestra canción alude 
a los luceros y no a las fosas. 

De esta juventud española, re-

O b r a a l e m a i i a l P R I M E R A S M A T E R I A S 

p o r l a A l e g r í a » 

L o f l e s t o d e u n e c h e c u e l T e e f r o 

un rotum é x i 
(Tiene de primera página) 

cación y Descanso", interesándose 
por el funcionamiento de los di
versos servicios de la Obra, 

Seguidamente, se trasladaron al 
barrio de Castañares, donde se sir
vió a los visitantes un almuerzo 
a base de platos típicos» 
UN RASGO SIMPATICO 

En las inmediaciones del barrio 
de Castañares, donde ê celebró 
el agasajo ofrecido a mediodía por 
la Obra Educación y Descanso a 
las jerarquías alemanas y a las 

se reunieron en una comida ínti
ma, a base de platos típicos, en 
el clásico "Mesón de los Infantes". 
EXHIBICION FOLKLORI
CA EN EL TEATRO :—: 

Concluyó la estancia oficial de 
las jerarquías alemanas en nues
tra ciudad, con una brillantísima 
fiesta folklórica, celebrada en el 
Teatro Principal. 

La sala se hallaba vistosamente 
adornada y engalanada y en los 
palcos se situaron las autorida
des antes mencionadas, así como 
el capitán general de la región, 

nacionales que las acompañan, se gobernador militar, directiva del 
encontraban en reposo, después Orfeón Burgaiés y representacio-
de un paseo militar, las fuerzas •nes de Corporaciones, entidades, 
del Regimiento de Caballería nú- Asociaciones y Servicios de la Fa 
mero 16, cuyo coronel semor Motta' lange 
y Miegimolle. invitó a aquéllas Toda^ las localidades del Tea-
y, su seq(uito a que departiesen ! tro eran ocupadas por producto-
unos mmnentos con ios jefes y res y en el palco del Ayuntamien-
oficiales de dicha unidad. - to como invitados de honor, ñ-

Las citadas jerarquías aceptaron' guraban los visitantes, acompa- P̂ -mas, intervenidas, los artesanos 

p a r o n u e s t r o s a r f e s a n o s 
La Obra Sindical "Artesanía", en bido. Deberá acompañarse a los in.-

cumplinrlento de su misión de fomen- teresados una muestra de la materia 
tar y propulsar la actividad de núes- solitada, en caso dé trasarse de fl-
tros artesanos, ha adoptado las me- bras textiles o de ser preciso por la 
didas necesarias para resolver el pro- índole de la materia pedida. Todos los 
blema que a éstos plantea la escasez artesanos interesados en la consecü-
de materias primas para su trabajo, ción de una materia prima determi-
debido a las circunstancias por que nada deberán presentar sus solicitifr 
atraviesa el Mundo, que hacen pre- des antes del 15 de Junio, al objeto 
cisa una rigurosa intervención esta- de recibir el suministro en tiempo ade 
tal encaminada al mejor aprovecha»- cüado y no sufrir retrasos con los per-
miento de todas las disponibilidades juicios consiguientes. De esta manera 
en beneficio de la economía nacional, la Obra Sindical "Artesanía vela por 
Así, pues, la Obra Sindical "Artesa- el renacimiento de la artesanía españo 
nía" en cumplimiento de las normas la hondamente enraizada en los días 
dictadas por las altas jerarquías sin- esplendorosos de nuestra Historia y 

contribuye a la magna obra de re
construcción nacional acometida por 
el Caudillo. 

dicales, siguiendo las supremas di
rectrices del Caudillo, suministrará a 
los artesanos, previo el cumplimien
to de determinados trámites, las m a r 
terias siguientes: hilados y torcidos 
de lana, seda, algodón, esparto y 
otras fibras textiles, excepto lino. Asi
mismo, dentro del grupo de cueros va
cunos' y equinos, facilitará baqueta, 
baquetilla sillera, becerro engrasado 
y pieles equinas. ! 

Para la obtención de las materias $€ Celebrarán B f l 61 MonffSÍerio ; 
reseñadas, así como productos quí-

i i i K v e r i » m i 

M m í m m m m 

micos, metales y en general mátenlas de k Rábida 
Sevilla.— La Escuela' de Estu-complacídas tan generosa invita-j ñados por el alcalde de la dudad 1 interesados lo solicitarán del jefe lo- ri^r H t o ^ t ^ 

cion y el simpático rasgo dió lu- ; y varios concejales. cal de artesanía, o, en su defecto, del n X e r ^ ^ d e ^ l v i n ^ a oraani-
gar a una fiesta de confraternidad,! 

ligiosa, culta y militar ^ patrono ^ " ^ a m e ^ tarde para; ^ 
s in Femando. En la in^otable Car-
galería de nuestra Historia no 
pudo encontrarse mejor y más EN LA CARTUJA 
certero símbolo. El gran Prínci
pe castellano que^cooiquistó toda tejo ¿ su líeVadral Mo^sterio^dé p1 mfn^Kmn Art mmtmñ 
Andalucía (dejando Granadai co- Mirañor€3 ^ visitaron detallada-iel entuslasmo del au<üt<>rio. 
mo galante regalo para la gloria mente " " " ' 

de los coros y grupos- de danzas !tud que se les entregará al efecto, lo 
de la Sección Femenina, que, ba 
jo la dirección del maestro Nebre 

devolverán a la jerarquía de que lo 
hubieran recibido para su oportuna 

entusiaf 
Después, el Orfeón Burgaiés, 
rigidO pt 

puso en escena sus exquisitas es-
y cuyas reliquias histó-de Isabel) es padre del más sabio r i c a s ' f u e W ' c ^ u r o ^ m ^ dirigido por el maestro Amoreti, 

« « M t r t í í í Reve<? v <?ob̂  «;u duro t í . f « " i " í ^ d j u r o s a m e n í e eiogia- 8n escena sus exquisitas es-
d e n u e s t r í K yes y S O D ^ SU^OUIU das ^ los vetantes, que, seguí- i a m n ^ m i ( 1 i e n a l m 4 > + ^ f n e m n casco brilla la tenue fragilidad lamente reerésaron a la ciudad (campas, que iguajm-nte tueron tie u n nimbo de santo. t aainerixe' legiesaion a i a cmaaa. ovaciona-dos con calor por el pu-

Que ese hierro y esa luz ornen VISITA A LA DELEGA- | i | bheo ' 
ía cabeza de nuestros jóvenes. La ;0ION DE SINDICATOS ' ] La bnllante función constituyó 
tnilenaria España mira ésíteran- ' Mediada la tarde, las jerarquías lni F?^0?0 ^V11*0 Paía cuantos , 
zada a la juventud, que avanza alemanas y nacionales de Educa- ©n ella intei^n^ron. ^ como pa-• 
implacable y gentil como la pri- ción y Descanso, acudieron a la Ia ot>ra Sm<fcal Educación y 
mavera. . ^ ;»Delegación provincial de Sindica- Descanso. aue la había orgam-
^ ^ ^ ^ - ^ ^ — tos, cuyo edificio visitaron, apre- zad0-

• E « precisamente al nhlo c i a n d o el f u n c i o n a m i e n t o 'de los HACIA IRUN 
y al adolescente a los que d i v e r s o s s f e r v i c i o s s i n d i c a l e s 
hemos ele proteger con pre 

La magnifici velada dió comlen' delegado sindical de la locaüdad. Una 
. con una bellísima exhibición vez cumplimentado el impreso solici- ^ e r K á n ^ e l M ^ ^ r i o ^ . 

Santa María de la Rábida, En dios 
darán lecciones sobre diferentes 
temas, numerosos catedráticos his
panoamericanos^ 

La clausura de lote cursos de 
verano en la Rábida se efectuará 
el domingo 26 de Septiembre, so
lemnemente, En la capilla del 
Monasterio oficiará una misa el 
prior, P. Genaro Prieto, consejero 
de la Hispanidad y en. el claustro 
mudé jar se verificará la confe
rencia final, en la que interven
drán un representante de la So
ciedad colombina onubense, au
toridades de Huelva y el rector 
de la Universidad de Sevilla, dóc-, 
tor don Mariano Mota Salado. 

Mientras discurren los cursos, sé 
Palos de 

da, ejecutaron magníficas compo- tramitación, bien entend'do que no 
1 se facilitarán materias primas, sino 
únicamente a los artesanos encuadra
dos en la Obra Sindical, si bien, bas
tará tener solicitada la tarjeta de ar
tesano, aunque aún no la hayan re-

i m i ó l e 

Madrid.— Por el servicio de in
vestigación del primer tercio ru 

ferencí* contra el bacilo tu-
hemtíoso. ¡Aislad a los ni-
itml íVigilad a los adoles
centes! 

T 

versos ^rviciossinmpies. - | Terminada la velada folklórica, r ^ X l á G u a ^ a Civil ^ ha ^ . realizarán excursiones a Palos d€ 
Desde la Casa sindical se tras- ias j a r q u í a s alemanas, en unión v ldo a e S b mi i m n o ; ^ M c g u 8 r , .la Palma ^ del Condado 

ladaron a la Escuela de Arte de de ¿ s camaradas Mellado y Aguí- vfdo con l a detencSn J? ^ Niebia. Santuario de la Virgen del 
Educación y Descanso, dond^ el lera de la 0bra ^ ^ 5 ^ ¿eS. ü S 4 o s suatos S a r i A Í riíf Racío. e^ Almonte; 
jefe de la Obra, camarada Escu- ran^o resmidíiron qn VÍAÍA n A I ^ - 8; 2 ^ *, iiíg, 08 úe^ 
dero y el director del Centro, ca- ,ma¿?¿ i r a u t í S ó v i í l"ai fe^?^ eL22-.de. En^ro ^ 

. ^ . . a m - r ^ o r d ^ d i d ^ por las au- j — ^ plias explicaciones a sus visitan- toridades bmeatósaq v ierarnníac;' t U 1 ™ s f1^111^ ya- por ' 
tes respecto de la forma en que de? M o l L i s n é * 3 ^ ^ Í S f áel mismo Instituto' €n Rát 
^ m f ^ ^ ^ S t X c ^ - ' . ^ f 5 ^ P ^ " n ° 'Consumada su feva^ bíter-comoaei recunao resuitaao con- los representantes de la Obra n á r o n ^ p P n inss m o ^ « ^ ¿ T V ^ ^ O seguido hasta hoy en la Escuela, fuerza por la Alegría», nos r e - 1 p T r i a n S í n ^ n J f l s 

I s S i a ' enBur1?^1011 la , días Durante este lapso de tiem-
eatancia en Burgos. I po salían a los caminos y atraca-
viSwe v i ^ las, personas querer allí 

minas de Rio-
Tinto, gruta de las Maravillas, en 
Aracena y peña de Arias Monta
no, en Alajar. También se hará 

mar una excursión desde la 
Rábida a Sanlúcar de Barrame-
da.— Cifra 

HERMANDAD ENTRE EL 
EJERCITO Y LA FALAN-

A las ocho y media, la carava 
Mogdttleiso, la mujer adúltera 

' H o y v u e t v f í ai a . c t u a r l a C o m p a ñ í a 

a e Obi-a3 d e ^peotáculo P u c h o l - V i l na se trasladó al" í e i W e i i ^ " " d e o t r o s ^ m ^ h ^ m á í ^ S t a de'cuanto ' del Campo le,S o b í l g a b a n a Q ^ e les 
j , d ^ t ó e h a c e algún t i e m p o , Caballería número 16. para agrá- h u b i é r a ^ ^ entregaran la mienenda. Después ches qup, 

r,QS v í t o e c í r e c l e a d o u n a é e r i e i n t e decer personalmente al coronel ^ augar noSi ha impresionado W ^ ^ t Á ^ T ^ A ^ í X - ^ ^ ^ 
i c s a n t e d e c o m e d i a s e n q u e s e p a Motta su generoso rasgo de las enormemente la belleza ^ Qrf.P ae su ll!e&ada a dicha capital to 

do por España ha sido para nos
otros mucho msus grata de cuantc 
hubiéramos podido desear. En pri- ¡ 

t m t i z a u r t c u i d a d o g r a n d e n0 s ó l o primeras horas de la tárde. ^ l a ^ c S ^ V ^ H u e l g a s . luego « ¿ Í ^ ^ S J ¿ H ^ d ^ S L ^ Í 
ten i n t e r p ^ í a o i ó n , &m t a m b a n e n : El mencionado coronel, e n umon la fecundidad de la obra llevada . 0n 'a Madrid' 
i ) r e s e n } t a c i á « . de los jefes y oficiales del Regí-

E n f u n c i o n e s d^e. t a r d e y i t o c h ? -
ífá repre?í2ntaíla u n a a d a p t a c i ó n t e a 
t r a l d e l a f a m o s a w o v e l a d e P é r e z . y a s instalaciones elogiaron, sien- aQ{ ^«v» ^ i " nrtmSrí»J»T*. ^ft«mrtr>in1..Tras iricesantes y laboriosas g e s 

as 

f i i 

l i Ü l i i S l 

M ta t a i i m 

la i m m i l a r í l a 

í e i a o M i 
ü.-En la tarde de ayer 

miento, recibieron a sus visitan- ies ¿fi Ciu¿ad v muv en es- 1P1161^. üe valltecas, en distintos que quedo abierta libremente para t i 
tes a la entrada del edificio, cu- npcial nrv vñncísciñn v - r W - n n c i n id-01*1101!10̂  público la Exposición anümarxita 

G^lls- . . ^ | VISITA A LA SALA CI 
P a r a m a ñ a n a se e n u n c i a l a d e s p e j j - j T j ^ ^ . . - . . , . . 

Seguidamente se dirigieron ¿ i d a d e ©BEte c o n j u n t o , qu 'e f i n a l i z a 
ASÍ SU s e a í s p a a p r e c i o s u l t r a p o p u 

Despedida del espectáculo de 
Manolo Be! 

n&st>idíí>,se a y e r d e n u e s t r o p ú b l i 
c e e i c o n j u n t o d e v a r i e d a d e s " C a l i d o s 
c o p i o " , q u e l e j o s d e m e j o r a r l a i m 
f l - e s i ó n p i t o d u c i d a e n s u p r e s e n t a c i ó n , 
c f r e c i ü u n p r o g r a m a d e m á s b a j a c a 
l i d a d , p u e s Sa b a j a d'a M a r t í n V a r 
g a s — l o í m i C o m e r i t o r i o de j a C o m 
j j a ñ í a , c o n í a O r q u e s t a i — q u e , s e g ú n 
n u e s t r a s - n o A i e i a ® , fué p r o d u c i d a p a r . 
' f n f e j - m é d ^ d . o r i g i n ó u n p e r j u i c i o n o 
t s b l e a lias: f u n c i o n e s . 

M a n o l o . B e f y s u s m u c h a c h o s — n o 
o l v i d e m o s &i e K c e i e n t © h u m o r i s t a K o 
fcerto— fué-ifc/n a p l a u d i d o s , a s i c o m o 
« 1 r ^ ^ o d e " ¿ - r - t i s t a s ' ^ a u n q u e es te " r o s 
t o " m e n o s , 

los 
ejqpedicionarios ly su séquito al 
Palacio de la Diputación, con ob
jeto de conocer la Sala Cidiana. 

Fueron recibidos por el presi-
dente< señor Puente Careaga, pro
curador en Cortes y gestor pro
vincial señor Avellanosa y gestor, 
señor Quintana. 

Las jerarquías alemanas exami
naron los documentos y biblio
grafía existente en dicha Sala así 
como las obras de arte que «encie
rra y concluyó la visita obsequian 
do la Corporación a los expedicio
narios. 

an lo rojos" que la Delegación 
incial de Madrid de la Vicesecre-

Educación Popular,. ticae ins
tituido la exhibición que acabamos'^V™ l T x 7 J ^ * t s ^ Z ^ 0 v * v t 1 ' ^ " T en e l c í r c í0 fe Altes' 
de contemplar. No olvidaiemos ! ^ ^ ^ L K T ? . 0 l 1 e ? T ^ la afluencia de ^sitantes fue enome. 
-fueron sus últimas palabras- 1 f f P ^ ? ^ ^ J t CfSÍ.ur+a ?g^QUf" , Centenaíes á l personas admiraron 
la cordialidad que hemos vivido ^ f ^ 6 ^ ^ g i ^ ^ ^ ^ 

en las fiestas íntimas celebradas 1 J?̂ 1 22, res de es^0}es mintieron de nuevo 
'anos, natural de Ocana. y Manuel vivir en si, el recuerdo de algo que 
Jiménez del Rey (a) "El Ratón", sólo los traidores a la Patria, pueden 
de 33 años, natural de El Pardo. tratar de paliar; la criminalidad ro-

La detención fué accidentada y ja, la barbarie de los que arrasaron 
sangrienta, pujes los citados in- media España. 
divíduos hicieron frente a la fuer- En fecha próx'ma se anunciarán las 
7.0. cuando ésta penetró en el cita- conferencias que se pronunciarán en 
do domicilio. Resultó, uno de los el local de la Exposición por máximas 
guardias herido en el vientre por representaciones de la intelectualidad 
arma de fuego, aunque afortuna- nacional. Horas de visita de seis a 
damente la herida no es de gra- nueve de la noche todos los días la-
vedad. El proyectil perforó la ame borables, de once a una de la mañana. 

en esta despedida de España y el 
magnífico y caballeroso compor
tamiento del coro.nel del Regimien 
to de Caballería, que ha dado lu
gar a que viviéramos unos momen
tos de intensa emoción con la 
íntirriái fraternidad quei hemos 
comprobado existe en España en
tre el Ejército y la Falange... 

A u x i l i a r e s C o r r e o s 
Preparación por personal técni

co especializado. Se admiten se 
ñoritas. — Centro IVlentor. 

CENA TIPICA 
Terminada su estancia en la 

Diputación provincial, en la que 
volvió a saludar a los representan
tes de "Fuerza por la Alegría" el 
jefe provincial del Movimiento. 
aquéllos, en compañía de éste, el chalets todo confort, jardín, huer-
presidente de la Diputación, el ta. De 58.000 a 315.000 pesetas, 
coronel Motta y demás Jerarquías, Casa nueva construcción, buena 

producción, cuartos baño Solares, 

¡ N o p i e r d a s u d l n e r o l 
Venda sus propiedades de provincias y compre casas en Madrid, 

con el mssmQ capital doblará o triplicará la renta. Ofrezco casas de 
todos presaos, rentando hasta el 7 liquido. Solicite informes ai an
tiguo y a^reáiado despacho de ^ 

Ei A M O N B L A N C O 
! Avenida José Antonio. 54. Madrid 

ncana y el carnet de identidad 
Uno de los fugutívos resultó igual
mente herido de gravedad. 

Se les ocupó un revolver y dos 
navajas de grandes dimtensiones. 

También fueron detenidos Am-
naro Medina Códoba Ca) "La An
daluza", la que no obstante co-
n r - e r la procedencia de aquellos 
suietos los ocultó e hizo en sef>üida 

j vida marital con uno de ellos, y 
j Mbría Esneranz?" Exnósito aue 

huertas, fincas rústicas. TRASPA- *n+erada; de la vifnlánciá estable-
SAMOS mercería, bares con o e-!da avisó a los fugitivos para 
sin existencias. Informará: "Agen-!nile 5:8 nusieran a salvo, pues era 

inminente su detención. 
Tor^rc. ios detenidos han sido 

t r a s l fu r to s ?. Ocaña e inefr.ssados 
en el P^-al allí establecido, a 
di «ronlición del iuez militar de di
cha localidad, iunt.amente ron las 
diligencias instruidas al efecto y 
armas recogidas. 

t o d o s l o s f e s t i v o s . 

t e n c i ó n ! 

M m a c 1 
12,50 botella 

Precio especial por cajas 
C j k S H P Í E Z 

cía Sixceloy"—Miranda de Ebro. 

E b a n i s t a s 
Oficiales y ayudanttes mecesito. 
Informes: está Administración y 
©ficinü- de Colocación. 

http://libros.de


A. X EiJtí* e e f l é t í t e , h a s i d o la H c -
g a á a a n u e s t r a c i u d a d d e las jerar-
q u í á s a l e m a n a s de? la Organización 
'•'Fuerza por la Alegría" que visitan 
España, espeeiaimente invitadas por 
'a O b r a sindical de Educación y D e s 
canso. 

Acampanados por diversas autori-
dladcs locales recorrieran durante e? 
ullfa las dlsUntas dependencias del Par 
ííEdo y los históricos monumentos que 
lia ciudad conserva como símbolo pe-
irenne de su anterior grandeza. 

Por Ja noche en el Teatro Princi
pal celehróse una brillante velada dc-
dieada a los ilustres huéspedes en la 
que el Orfeón B?irgalés juntamente 
«on los coros de la Sección Femeni-
líia, ofrecieron con todo su empaque 
y rutilante colorido una magnífica 
deimvstraelon de la riqueza foUklóri-
ca castellana. 

-De tema propiamente local, seña-
Kareímos los trabajos de dragado que 
m efectuaron ayer en el cauce de las 
Huelgas, para lo que anteriormente 
el mismo fué secado, con lo que los 
pescadores, que con este motivo en 
seguida se improvisaron, hallaron mía 
tarde pletóriea de opimos frutos B. I . 

V i c t o r i a n o P e ñ a , d o n N i c a s i o R u i z 
T e r r a d i l l o s , d o n A t a n a s i o P é r e z , d o 
ñ a E m i l i a n a D i e z , d o n V i c e n t e R u i z , 
c ' cn C e s á r e o B u s t a m a n t e , d o n T e ó f i 
l o M a r t í n e z M a j c o s , d o n M a x i m i l i a * 
n c M a n j ' ó n , d q n E m e t e r i o A g u i l a j - , 
u o n C á n d i d o y E l o í s a ' V a r O n a , H e r c 
t' c í es d.s R o b U ü t i a n o Lcvpez- d o n J u a n ( 
Q u i n t a n a R ü i z , d o n & ¿ u S t m G a r c í a , 
c o n A . n g e l E z q u e r r a . 

E L F E S T I V A L D E L O S I N G E N I E 
R O S . — L a b e c e r r a d a o i - g a n ^ ^ d » P o r 
l a A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s M i l i t a r e s 
p a r a m a ñ a n a d o m i n g o , c o n m o t i v o d e 
l a f e s t i v i d a d d e S a n F c m g n d o , c o m e n 
z a r a a l a s seis de l a t a r d e , y n o a l a s 
c u a t r o v i n e d i a c o M b e s t a b a a n u n c i a 
d o . 

C o m p t e , j e f e d e a d m i n i s t r a c i ó n de 
p r i m e r a de A d u a n a s ; d e 16.&00, a 
d o n T o m á s A l o n s o d e A r m i ñ o Ctv-
l l e j a , c a t e d r á t i c o d e I n s t i t u t o , y d e 
2.100, a d o n V a l e n t í n M o r e n o A n 
d r é s , c a p a t a z f o r e s t a l , e n c o n c e p t o 
d e j u b i l a d o s . 

D i c h a s p e n s i o n e s l a s p e r c i b i r á n 
p o r l a D e l e g a c i ó n d o H a c i e n d a de 
B u r g o s . 

c u a t r o a ñ o s de edlaxll, F.aifacJ M u r g a 
í ' . c w i á n . d ' e z , d p m i c i ü i - v i d i a e n l a c a l l e 
c e V l l l a l ó n n ú m e r o 15, ¡ p i t i d u c i é n d o L e ¡ p r e c i o s d e 
u n a h e r i d a - c o n t u s a e n l a c a r a p o s m e n t ó . 

«Jo i n s t a n c i a s . s ^ b a t a n d í i a u t o r i z a 
c i ó n p a r a os taWecfcr p o l v o r i n e s e i 
i o s p u e b l o s de P a r a s y V i í T a s u F - ' d í 
H e r r e r o s . 

C o m i s a r í a pé i ae A b a s ' p c 1 
m i e n t o s y T i - a n s p o r t c s . - - - F i j a n d o 

m a u - r í a l c s d e 

M O V I M l U L N ' l ' O D E M O G R A F I C O - ~ 
D e f u n c i o n e s : A l e r t o M a n u e l A r n a w 
D i e z , d e B ú r g c t s , 4 m o i s é s , C':á, 3 2 ; 
C o n s t i e l o A l o n s o A l o n s o , d e I v í a n g a n c -
ses d e L a m p r i a n o , 6 1 a ñ o s , P u e b l a 33. 

N a c i m i e n t o s : P a b l o S a n J u a n P é 
r e z ; J u l i o C a m p o A r r o y o ; J o s é . LUÍS 
A l v a r e z M a r t í n . 

( t e r i o r dio l a p . i e r n a i z q u i e r d a p o r 
&u t e r c i o i n f e j - i o r . 

F u é a s i s t i d o e n l a C a s a d e 8000»'^, 
c a l i f i c á i r d o s c s u tefáltis d e p r o n ú i : t i c o 
í t v e , s a l v o a c c i d e n t e . 

S e ñ o l a m i e n 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a d e 
C i r c u l a r o s - y a c o n o c i d a s . 

ios 
f i b r o - c e -

B u r g o s , - ^ . 

E n e l s o r t e o d e l c u p ó n - p r o — c i e g o a , 
e e í e b i a d o e l d í a d'a a5rer, r e s u l t ó p r e 
m i á d o . e l n ú m e r o &S8. 

C o m p r a d e l c u p ó n i P f O — c i e g o s y 
c o e í f í b u i r é i s a u n a o b r a p a t r i ó t i c a . 

• H L ^ C I E N D A , — L i b r a m i e n t o s p u e s 
i o s ÍÍÍ c o b r o : 

D o a i P a b l o M a ? - s t r o , d o n I s i d r o P e 
d ' j o s a , d .on S i l v i n o S a n t o s , r e n A n g e l 
A ] v a r e z M e n d o z a , d o n N e m e s i o A r r o 
yo, d o n P a b r i c i a n o P é j - e z , d o n M o 
d c s t o C o r t é s , d o n D a v i z C e r e z o , d o n 

, D E M E N T E . — E n e l d í a d,e a y e r , 
f u é a s i s t i d a e n l a C a s a d e S o c o r r o , 

, d o t r a s t o r n o s d e e n a j e n a c i ó n m e n t a l , 
i M a r í a L i d i a C e l i n a R a m o s , d e 46 

a ñ o s d'a e d a d , d o m i c i l i a d a e n l a c a 
l i e d e S a n F r a n c i s c o n u m e r o 3. 

j D e s p u é s d e a t e n d i d a e n e l c i t a d o 
j C e n t r o b e n é f i c o , f u é t r a s l a d a d a a l 

H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

C A L D A . — A y e r , s u f r i ó u n a c a í d a j e n 
l a v í a p ú b l i c a , E l o í s a S á e n z , d e 51 
a ñ o s de . e d a d , d o m i c i l i a d a e n l a p í a 
aa d e V e g a n ú m e r o 18, s e g u n d o , ye 
m u l t a n d o c o n u n a c o n t u s i ó n c o n e r o 
F i a n e 3 e n l a r e g i ó n t e m p o r a l y t n a x i 
l a r s u p e r i o r . 

E n Ja G a s a cta S o c o r r o se l a p r e s t ó 
a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a . 

H A B E R E S P A S I V O S . — S e d e c l a r a ' 
• c o n d e r e c h o a l h a b e r p a s i v o d o ! 
j 1.166'66 p e s e t a s a n a l e s a d o ñ a J u a n a 

L ó p e z M a r t í n , v i u d a d e m a e s t r o ; d e 
4.000, a d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z R u i z 
y d e 3.200 a d o ñ a L u i s a S a n t a m a -

| r í a , m a e s t r o s j u b i l a d o s ; d e 111,11, a 
' d o ñ a F a n u s t i n a V i v a r S a n t a m a r í a 

c o m o d o t e p o r h u é r f a n a d e m a e s t r o , 
-de 11.520, a d o n M i g u e l W i m b o 

y C A S A M R m 

Se venden en Rabé de las Calzadas (Burgos). El molino con 
ÍOCA-S SUS utensilios, tres piedras, limpia, cedazo, etc., y la casa de 
recreo contigua (amueblada o sin amueblar) consta de planta 
•baja, amplio local para dos coches, cinco habitaciones y escalera 
e x t e r i o r . 

Escribir a Agencia de Publicidad "AVANCE". Ref.a 106. Plaza 
J o s é Antonio, 18. BURGOS. • 

M O R D I D O P O R U N P E R R O . — 
E n e l d í a d e a y e r , fué m o r d i d o p o r 
u n p e r r o d e su p r o p i e d a d , e l n i ñ o d e 

C L A S E S P A S I V A S . 
t o de pa.^as:-: 

D í a 1, M o n t e p í o J í i l n a r , l e t r a s A 
a la, L l . 

D í a 2, j e f f t s y o f i c i u i e s r e s e r v a ' ¡ 
p o r e d a d e x t r a ' o r t i l a t ó . r i 0 ^ y b t m o r a 

D í a 4, j u b i l a d o s d a l o d o s ' ' ' J e s M i 

D í a 5, M o n t e p í o C i v i l . , 
D í a ?, r o t i f a x l o ñ d e t r o p a p o r e d a d 

y e j c t - j a - o r d i n a r í a . ? . . 

D í a '8, M o n t c t p l o M i l i t a r , k . t i a s M 

a l a 2̂ . 
D i a a 3 y 10, t o d a s l a s n ó m i n a s . 
N O T A . — L c - á : s í - ñ o r e s J i a b ü i t a d o s p o 

d r á n h a c e j . e f e c t i v e ? I0.3 h a b e r e s d e n 
Xfd d e l o £ d i a s s e ñ a l a d o s . 

Eáfcctó p a j í o s so e fec tusarán d u r a n t e 
la:3 h o f a ^ d e o f i c i n a d e l a m a ñ a n a 
de. d i e z a t r e c « d e l o g d í a s i n d i c a d o s . 

N U E V A I N D U S T B I A . - P o r d o n 

J o a q u í n E s p a ñ o t K á ^ e ^ ^ s e ^ h S / ^ 

l i c i t a d o a u t o r i z a c i ó n p a r a i n s t a l a r 

30 t e l a r e s m e c á n i c o s , c o n m a q i u n i i l a 

e n s u i n d u s t r i a d e i m b r i c a c i ó n de t e 

j i d o s , s i t a e n o s t a c a p i t a l , p a r a l a 

p r o d u c c i ó n d e t e j i d o s d e l i n o - f i b r a 

c o n o s i n m e z c l a d e r a y ó n . 

T E A T R O P R I N C I P A L . — C o t n 

p a ñ í a ; d e e s p e c t á c u l o P u c h o l — 

V i l c h e s i A l a s 7 | y 11, " M a g d a 

l e n a , l a m u j e r a d ú l t e r a " . 

C I N E A V E N I D A . — H o y , es 

t r e n a d é " B a i l e 'en. e l C a s t i l l o " 

C O L I S E O C A S T I L A — Hoy, 

e s t r e n o d,e " E l m u n d o t e m b l a 

D I S P O S I C I O N E S O F t C I A L Í E S . — E l 
" B o l e t í n O í i c i a l " d e l a p r o v i n c i a co^ 
u r e s p ó n d í e n t e a l d í a d e a y e r p u b l i 
c a l o s i g u i e n t e : 

G o b i e r n o c h * ^ - - A u t o r i z a n d o a \ 
C o l e g i o O f i c r a l d e 3 I é < I í c o s p a r a f i 
j a r Ja i g u a l a m í n i m a d e c i i ^ c o pese
t a s m e n s u a l e s . 

P a r t i c i p a n d o q u e se h a n p r e s e n t a -

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A l a s s i e t e de l a 
m a ñ a n a 693,8; "a l a s d o s de l a t a r d e , 
693,5: a l a s s i e t e d e l a t a r d e 6r92,-(u 

T e m p e r a t u r a M á x i m a a l a s o m b r a , 
31,9; m í n i m a a l a s o m b r a 12,4. 

D i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A 
l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a , c a l m a ; a l a s 
d o s d e l a t a r d e , S S W — 6 K m . ; a l a s 
s i e t e d e l a t a r d e S S W — 1 2 K m . 

R e c o m i d o , 3o K m , 

S E l S i T E N C I A . — E n l a c a u s a p r o c e 
d e n t e d e l j u z g a d o . d e i n s t r u c c i ó n d o 
e s t a c a p i t a l , q u e se s i g u i ó c o n t r a 
M a r í a d e l a s M e r c e d e s G ó m e z y J a 
c i n t o C u e v a s L ó p e z , se h a d i c t a d o , 
s e n t e n c i a p o r e s t a A u d i e n c i a , a b s o l 
v i é n d o l e s l i b r e m e ñ t c d e l d e l i t o á e 
h u r t o d e q u e f u e r o n acusados , de 
c l a r a n d o d e o f i c / o l a s cos t a s causa 
das . 

QU e sepan el servicio de cuadra, se necesitan 

V í u d a d e Í Ü C " 0 

Ü S I R V I E N T A p a r a - t o d o 
m a t r i m o n i o s o l o , b i e n 

• G R A T I F I C A R E 500 p e i - g t r i b u i d a c o n b u e n o s 
c e t a s p r o p o r c i o n e Piso,informe3. s e p r e c i s a 
cénjtpiCQ, r e u n i e n d o c o n c a l e r a 5 1 2 . ° . 
d íc iofcf js . ; . I n f o r m o a es ' ' ' . 

. . , ' O F I C I A L A S de m o d i s 
t a A d m a n s t r a c z o n . . ^ e n ^ sQ 
G R A T I F I C A R E 200 p e ^ . S a n z p a s t 0 r 24 
s e t a s q u i e n p r o p o r c i o n e e n t r e s u e l o 
p i s o p o c a f a m i l i a . I n - T _ T r _ - T . . . . . , 
í o r m e s e n e s t a A d m i - J O V E N « > n t a b l e o f r e -
vxi6tí;«^i¿« - cese> c o " b u e n o s m f o r -

IJibli avión. , . _ - „ ' 
• . , , m e s . R a z ó n S a n C o s m e 

B E N E C E S I T A l o c a l , 2g, s e g u n d o , 
p r o p i o p a r a t a l l e r , e n m̂ÁxLa.™** i 
S ü o c é n t r i c o . - A v i s o . ^ C E W I T O e x t e r n o - o 

SE A D M I T E N H A S T A LAS S I E T E DE L A T A R D E 

S E V E N D E c a r r o d e 
b u e y e s e n G a m o n a l d e 
R i o p i c o , R u f i n o S á i z , 

C o n c e p c i ó n , 5, 3.° 
i n t e r n o a p r e n d i z a d e 
l a n t a d o u o f i c i a l c a r p i n 
t e r o . A l f r e d o T r a b a d a , 
B u s t o d e B u r e b a . ( B u r 
g o s ) . 

V E N D O camioneta C h e C O C I N E R A se n e c e s i -
v r o l e t , 3 tpneladaSj c o n t a e n A v e n i d a G e n e r a l í 
c u p o " d e g á s o l i n a y se i s s i m o , 5, s e g u n d o . . 
r u e d a s ' b u e n a s . I n f o r - S E N E C E S I T A m u c h a -
m e s . G a r a g e H i s p a n o , c h a . C a r n i c e r í a s , 2, 
S E V E N D E un coche ? u e r t a . n ú m e r o 3. 
d e a l q u i l e r , Enarca " H e M U C H A C H A p a r a 
BSes/' P^azón, S a n F r a n é e r v i r se n e c e s i t a . I n -
c i s c o , 134, 1.° derecha f o v m t ^ , S a n t a A g u a -
K E V E N D E N c a m i ó n G . d a , 23. L a N u e v a . P r u 
M . G . c o n g a s ó g e n o , t e r á a . 
c u a t r o toiíeíadas,, 200 A S I S T E N T A p a r a t o -
r¡ trps c u p o , estado i n c\o. I n f o r m e s , M e s ó n 
m e j o r a b l e , ruedas b u e n d e l o s I n f a n t e s ( j u n -
esíado. y s i e r i - a circular t o a l A r c o S a n t a M a -
«cn d o s discos. I n f o r r í a ) , 
enes S a n t a C l a r a 33 pASTOR pai.a cuid u. 
í i i u e r t a } . b u e y e s , se n e c e s i t a , e n 

R o b l e d o T e m i ñ o . D m -
:*w*IMMI g ú - s e a l s e ñ o r a l c a i d e . 

m mU§*I* mm ng S E N E C E S I T A a m a se 
W»r*to i« 1 * * » Mf* ca, b u e n s u e l d o . S a n -
S8,1888. jM«rwliii¡ :.K«|' t a n d e r , 3, 3." c e n t r o , 
m » * t r « « * « t ÍJO<«0" S E N E C E S I T A m e c f o 
mt mtim ebligadc* * oücial de carpintei^ 

0/^««para tellev d e G e r a r d i 

jt*& mwHtmt n ú m e r o 3_ i n f 0 r a i e s e n 

^ ^ O i M i Sm í ^ o f i c i n a de C o l o c a c i ó n . 

ñ&tm [% im«rtat al V9m|, r®s 9 Vftnfas 
^ T ^ ' L f ^ ™ * 8 X™?** articulo ««aílo 

S í f r ÍT**!* ****** ̂  d**vu**t* IA* 
$m vZrtroS « « « « ^ or S<¡ÍQ ̂  ^% &9J 
a*LM M torito Wr*. s á l a t e M Í « JM^ 

iíí WoIoen«i&$i Y E N D O b i c i c l e t a e n 

TfQT** K r T * Z f " s o , c u b i e r t a s 

^ fm^tt ««1.55 dup^.cad<v V í a o s 

* m ® m ***** ?fTv¿nfo i< imi \ ,20 
V . v é n d e s e e n A l m a 

- , . ¡ 7 0 * s é n e c e s i t a ' 211 d « C u r t i d o s . S a n 
-'•"^GV? B a r P a b l o 24. B u r g o s . 

S E V E N D E N casas^ V E N D O 70 p e i l c y c s M A Q U I N A " ü n d e r - 3 E V E N D E u n c a r r o 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n t r e s u s a d o s . M a x i m a n o de w o e d " m o d e l o 3 x 1 4 , d e y a p á i s , p s T a d o s c a 
v i v i e n d a s , p a t i o , l l a v e V i u d a ; B o t e r í a , ^ i a z í * b u e n uso , se v e n d e , b a l l e i í a s , * en b u e n u s o . 
e n m a n o . % G a r r i d o . C a d e V e g a , 17. T e l é f o n o i i . 6 1933. B u r V e r l o y 4 r a t a r . i í i l x i m o 
m i n o C a l v a r i o . S a n J u T I J E R A S p a r » e s q u í , gos . O r t e g a , S a r r a c í n . 

a n - l a r o v e j a s . F e r r e t e r ü S E V E N D E N p i sos , sn ¡ L A B R A D O R E S ' m a n 
V E N D O 56 f a n e g a s de D o m i n g o de P a b l o , S a n G i l , 14. I n f o r m e s g o a - pa , r a dab les , p i z a 
t i e r r a d'e l a b r a n z a , en 5^ T O D A c l a s e p r e - e n e l n ñ s m o , 3.'J d c h a . r r a s y o t r o s a ^ c t O k » . -
T o r i ^ c i l l a d e l M o n t e a cioSf casaS) p ¿ s 0 3 M A Q U I N A e s c i i b i r A l m a c é n d e A b o n o s , 
/ o Kilómetros d e Kur cha le t s> Soiar-es, finca g r a n r e s u l t a d o , c a r r o P i e n s o s y sacog d e C o n 
g o s . T r a t a r e n T i n t e t i e n e s i e m p r e a s u d: m r ^ G h o í ' M ^ n a c o i v d e ; Ñ u ñ o R a s u r a . 13 
5, segundo derecha. p 0 s i c i ó n . S a e n z d e Sa, . ^ » C o x x ^ r e p a r a - B u ^ o s . • . ' 
? l o E s A B l l S ¿ eíenmaT;?S ^ P ^ ; ^ ^ ^ o ^ i s p o r m ó c a l o V E N D 0 m á q u i n a a v e n 
p i s o s l l a v e en m a n o , t a . F i n c a s , S a n J u a n , c o m p e t e n t e , p r o n t a s , f a A n , „ L.-n 
desde v e i n t i d ó s m i l pe-65. o - a r a T i t i z a d a ¿ - t a u o r a , e n b ^ n u s o . 
se tas B r e a b u r H é r n e s a ^ T r r , M T ^ _ T g a i a n u z a a a s . i n f o r m a r á A n i c e t o D i e z 
A l c á z a r 1 ^ " ^ S E V E N D E N m e s a s C O K I P R A : Se c o m p r a A r r i b a s M e c e r r e v e s 

i.. m á r m o l , p i e h i e r r o . E s - u n a t u r b i n a de 15 a 
V E S T I D O c o m u n i ó n c r - p o l ó n , 22 y 24. C a f é 50 H P p a r a s a l t o d e A V E N T A D O R A S m e t á 
g a n d í , n u e v o , v e n d o . C a n d e l a , d e a l t u r a E s c r i ica,s a m o t o r - c<)n el<; 
M e r c e d , 20, c i m e r o , . V E N D O l o c a l m u v c é n b i r a d o n D o s i t e o L £ v a d o r . B i e l d a n , c r i b a n 
S E V E N D E u n l o c a l y t r i c o , e s c r i t u r a i n m e d i a p e z D í a z , P r o c u r a d o r y & n s a c ^ a l a 
s o l a r . A l f a r e r o s n ú m . 27 t a . S a é n z d e S a n t a L u g o . c l o n . 'en u n a . s o l a p ^ a 
S E V E N D E c o c h e n i ñ o M a r í a , S a n , J u a n , 65. d a . F u e r z a n e c e s a n a 2 
s e m i n u e v o . P u e b l a 4, 1.° A R M A N A N Z A S y C o m - £ n S 4 l Í Í a n » S ' S5do l o - S ^ m ^ f ^ n o r 
B R E A B U R : V e n d e m o s P a ñ í a . S e r r e r í a M e c á n : - O P O S I C I O N E S c o r r e o s m a l 20 W - a s t r i s o 
p i s o s c é n t r i c o s , m u y c a C o m p r a v e n t a d ^ b a c h i l l e r a t o , r a d i o l e l e - 40 c e b a d a . A i m a c e S f e 
S í 0 5 ^ ^ o ^ a d o s . « a t e n s a e s R a y o s y p i - g r a f i s U s . I d i o n , r i S m é . M a q u m a r i a , " F e h e ^ o 
B r e a b u v , H é r o e s A l c a - . n ^ C a i t e A s t e n a . E s - t o d o , s e m u f r e c t o . P r e p a O r t e g a . A p a r t a d o 5S 

1- - I;eua p a v a n a ) . . r a c i o n e s , i i l t e n s i v a á . F a l e n c i a 
6 E V E N D E c a s e t a p o r - F A R M A C I A se Tende S a n z P a s t o r 14-10, b a j o . 
t á t i l , de 4 x 3. I n f o r - m u y a c r e d i t a d a y de A C A D E M I A d e p r e ñ a T A 1 T P ™ * - 0 * 5 
m e s , S a n P a b l o , 19. g r a n r e n d i m i e n t o , a 10 r a c i ó n d e C o r r e o s Se ^ , ^ ^f**-
V E N D O p u e r t a S y v e n k i l ó m e t r o s d e e s t a c a - d a n c l a s e g a n u n c i a d a . , f ^ t ^ C a s t e 
t a n a s ' u s a d a s , a p r e c i o s P ^ a L I n f o r m e s , F a r m a O o n v o c a t o r i a A u x i l S a ^ * * ? £ C ! ? I 
r e d u c i d a s e n V i d r i e m c i a C a n o . r e s a m b o s s e x o s E s t e ^ £ ^ ^ ^ 
B u r g a l e s a , S a n J u a n , M I E L t o d a s c l a se s y C e n t r o E n s e ñ a n z a d e m ^ 
4 4 - , p a r t i d a s c o m p r a G a l l e - d í c a d o - e x c l u s i v a m e n t e DOrĴ !fn i C t ^ v ^ f 
V E N D O ..0/1^ t a s . P a v v a l l WnArtn rtoi tal-.-s n^*™*'^** «í ,<!?r*t0r!? V n l * 
l a " L a V o 
d o s o n d a s , ^ ^ - ^ «,,*«*^*,~-f . ^ - . ^ . ^ ^ u u c t m - — ^ — „ . ^ . . ^ . J ( 
d a d , p r o p i a p a r a b a r o b i a p o r f u r g o n e t a o c a - 1 5 p l a z a s p a r a 16 a i u m d u s i r t a i a . , E t e c l r o — M í 
s a l ó n d e b a i l e , m u y b a m i o n e t a p a r a 1.000 k i - 1 1 0 3 p r e s e n t a d o s . I n f o r ^ ^ r i 3 . t r a n s f o r m a d o 
rata. " R a d i a n " , S a n L o los , U n c a b a l l o , a t o d a m e 3 - P u e b l a 2, d u p H r e V c o n d u c t o r e s , * bom 
r e n z o , 2 . s t o d a p r u e b a , y u n Sa- c a d o , 1.°, i z q u i e r d a . ^ a f - E l u — M a q u i n s 
B R E A B U R : V e n d e m o s r r o b i e n a p a r e j a d o , se- P R E P A R A C I O N : c Q E l é c t r i c a , S. L . T e l é í a 
casas c e n t r o p o b l a c i ó n , m i n u e v o - - P a r a t r a t a r , r r e o s p o r P r o f e s o r t é c n 0 , 2?- ^ ^ e o -
c o n s t r u i d a s r e c - e n t e - c o n l o s H e r m a n o s Ü l e - n i c o • e s p e c i a l i z a d o . Q ^ a n V E N D O u n c a r r a r --
m e n t e , p r o d u c i e n d o s e i s " 1 1 0 - Q u t o t a u a • d e l . P i - dea . . é x i t a s e n a p o s k r i o b u e y e s n u e v o . 

S E N E C E S I T A h u é s p e d 
e n c a s a p a t i r c u l a r , 
p e n s i ó n c o m p l e t a . I n 
f o r m e s , - es ta - A d m i n i s 
t r a i c i ó i í 

D A p e n s i ó n c a s a p a ' r t i 
c u l a r , c o m i d a a b u n c í a n 
t e , h a y b a ñ o . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
a m u e b l a d a a m a t r i m o 
n i o s o l o , c o n d e r e c h o 
a c o c i n a , m u y c é n t r i c o . 
I n f o r m e s e n é s t a A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

A L M O N E D A : V e n d o l i 
b r e r i a g r a n d e , s i l l e r í a s , 
c o l c h o n e s , a p a r a d o r , v a 
j i l l a y o t r o s o b j e t o s . 
S a n t o c i l d e s , 4, p r i m e r o 
d e r e c h a , 

S E V E N D E c a m a v 
d o s c o l c h o n e s . I n f o r 
m e s e n e s t a A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

T R A S P A S O , a p t r t u r a 
g r s - n bsar, c o n . h e r m o 

s a b o t í e g a . f a c i l i d a d e s 
p a g o . F e r n á n G o n z á l e z , 
74, seg-undo . 

B R E A B U R : T r a s p a s a • 
m o s l o c a l e s i n d u s t r i a 
les , a l g u n o s c o n e x i s 
t e n c i a s , d e s d é s i e t e m i ! 
p e s e t a s . B r e a b u r . H é 
r o e s A l c á z a r 1. 
T R A S P A S O h a r p e r n o 
p o d e r l o a t e a d p r , - s i t u a 
d o z o n a e n g a n c h e , . b i e n 
a c r e d i t a d o , i n í o r m e s 
e s t a Á d n í u r l s t e a c i ó ü . 
O C A S I O N : P o r a t e n 
d e r m i s n e g o c i o s e n 
S a n S e b a s t i á n , t r a s 
p a s o d o s t i e n d a s . S a n 
P r v i f o , 16. R e n t a 140 

P E R D I D A de u n p e n 
d i e n t e , n e g r o e n p a s e o 
I s l a . G r a t i f i c a r á h a l l a z 
g o . G e n e r a l S a n t o c i l d e s 
4, p r i m e r o d e r e c h a . 

P E R D I D A p e r r o c a z a 
b l a n c o , c a b e z a n e g r a , 
a t i e n d e p o r Se. R a z ó n 
I . a í n C a l v o 59. P e l u 
q u e r í a , 

P E R D I D A c a r t e r a p o 
q u e ñ i t a , c o n c i e r t a c a n 
t i d a d d e d i n e r o . R u c s o 
. d e v u e l v a n , e n la G u a r 
d i a M u n i c . V a l . Gr i a ' - t i f i 

p o r c i e n t o l i b r e . B r e a - d l 0 - n « s p a s a d a s . ^ i n f ó r m ^ e ' ^ 1 . T r a t a r F a b i á n " i d 
b u r . H é r o e s A l c á z a r i . V E N D O p o r t ó n y .puee C e n t r o M e n t o r , « e a i í t c C e r r o . 
S Ü B A S T A d e e s c o p e t a s . ^ 8 ' ^ J i Q ^ s , setíiinue G u t i é r , * » ? , . i , s e g u n d o , S E V E N D F N A * * i*. 
112." C o m a n d a n c i a ' R u ^ ^ 1 » ^ ^ ^ E 3 . partlculare. S S í e L ^ 
ra . l de l a G u a r d i a C i v i l ^ s ^ ^ o - P a s e o l a t í a , i n g l é s , f r a n c é s , p a r i d a s , d a n d o 20 l i -
d e B u r g o s E l d o m i n ' ^ T • , ^ « r a l . meoa-tros c a d a u n a e n vi-
g o d í a s e i s del p r ó x i m o ^ V K N D E N j a u l a ? - a o g r a f i a a l taoto. Vaga l l a m a v o r d e los 
m e s d e J u n i o , t e n d r á Ju c o n e j e r a s , s e m i n u e v a s . « 7 ( p o r i a l ^ " t e s % a W r e n n w S ¿ 

- ^ P a u l i n o S a l d a ñ a . T a n - f o r o p £ £ ¿ C0W ^ g a ^ a l a s o n c ^ h o r a s 
C a a a ^ - f C u a r t e l d e e a t a da jos - . . . . . . . . . • 

c a í p i t a l , c a l l e d e l M o r V E N D O c a r r o d e m ^ V E N D O m á q u i n a a r ^ r / v u n a ?5v. 
c o l a - s ú b i t a d e t ^ o n o d e d o s r u e d a s y t a d m a s e m u n t e v a . T r a - E a r r o d e í t r . J 
p e t ^ r e c e g ^ p o r d i ^ e r m d r c i d a r . R a z ó n t a r , N i c o l á s A l v a r e z . ra ¿ a S r ^ 
tmtas m i r a c c i o n e s . P i s o ñ e s , n u m e r o 6. V a a i e j e r a . L a b a r ^ a 

T P w V & P A S A M O S b u e 
n o s r r e g o c i c s e n c i e g a n 
t e s localfes . C i d y E s p o 
l ó n ; o í r o 3 c n S a n J u a n , 
M o n e d a y S a n J u l i á n . 
S a e n z ,de S a n t a M a r í a . 
S a n J u a n , 65. 

T R A S P A S O b a r , a m 
p l i o y b u e n a b o d e g a 
b i e n • a c r e d i t a d o y W-
t u a á o . I n f o r m a r á : B * -
n í a L i c o r e s , A l h ó n á S -

Y anas 
P E N A L E S , ú l t i m a v o 
l u n t a d , c aza , pesca , s u b 
s i d i p s F a m i l i a r y V e j e z 
d o c u m e n t a c i ó n a u t o m ó 
v i l e s y t o d a c lase d e 
a s u n t o s . T r a m i t a c i ó n 
r á p i d a . A g e n c i a * G e s 
t i f o ? C i d , ,26 1.°. / 
H A C E N F A L T A 50.000 
p e á t a s c o n g a r a n t í a 
de n e g o c i o i m p o r t a n , -
t e , p a g a n d o a l 5%. E s 
c r i b i r , a e s ta A d m i n i s - . 
t r a c i ó n . J . M . 
C O M O n u e v o . q u e d a r á 
s u s i l l a . 0 c o c h e d e a i 
ñ o , s i l o r e p a r a e n C a 
r r o c e r í a S a n t o s , V a . d l -
l l o s . ' 4 1 . G u a r n e c i d o d e 
Billas, c a p o t a s d e coolM 
d e n : ñ o . y p i n t u r a , 

S E R V I C I O Be r a d i o -
r e p a r a c i o n e s • R a d i a n " 
R e p a r á c i c n c s r á p i d a s 
y g a r a n t a z a d a s . A d a p 
t a c i ó n e x t r a - c o r t a y t o 
d a c l a s e iáe m o d i í i c a -
c i o n e s , S a n L o r e n z o 2 , . 

M A R M O L f a c h a d a s . P u 
ü m e n t e d o y l i m p i e z a 
garantlaáíí 'D.y;. ;<Ei . N o r . 
t e B r i l l a n t e ' 3 o m b r e r e 
r r a , 8,. 3 . ° T e l é f o n o 1 5 ^ 

P E R M A N E N T E S , a 10 
p e s e t a s , S a n P r a n o t s 
e o , 7' ' P i l A r , 

- A T E N C I O N s e ñ o r a ! . ! 
•Ar rc ig^o e o e i í e * . y s i l l a s 
d e mifó S a s P a b l o , 36 , 



M AESTRA Faííia-, para el es-
Ggntró k* Vftoiiv^cióu más alta, 

f su epoítf"?̂ '31 toíwíueta, no en .Cn yaaia irtoi»a qu<; propugnara con««;uci6n de un. determinado ' ti/ en í-u^bos **e ^ -Histo-ni par», mlxtiíicar im secular !,3Vi.io y ^ e.>*'lnPlai• leceión. *" ĉ̂ j, el im-icto Caudillo de la Lvóltiéión Nacional, convocó a J; ,,¿3, a todos sus hijos, en cu-alma latía im fen-or paírió-¡L lacex-ado por el caos de la tai>a tenebrosa demoliberal. no Jft cambiar ese perfil desolador r una ruta eclécüea e incon-sino, bien al contrario, 

mu 

sitcnte, 
abrir en el surco nacional hucUa indeleble, que sirviera eternos ideales del pueblo. ' Fol. eso, porgue éste ansiaba li-.,craree del tiránico dogal de las Lternacionak^ Porque en el alma Lmilar anidaban unos principios fuadamentalcs, que se consubs-iancialixan con nuestro rango cierno, es por lo que la Cruzada [riuntó, por lo que el Movimiento nacional surgió ante el Mundo ton su gloriosa ejecutoria de li-terarión, I y esta calidad preciadísima de mestra obra, tomaba un volumen Lr̂ ue se asentaba en algo tan Hime como la misma entraña jopular y servía un imperativo listórico. una tradición netamen-e española. Así era y así es la Falange, co no ha recordado en su reciente liscurso ante el Consejo asespr le Justicia el ministro del ramo, eñor AUnós. España, al renacer ñ nuestro credo, plasmó en el eional-sfeadicalismo los princi-s fundamentales de nuestra crsonalidad secular, resumí ñ^ en su estilo, a la vez, el exac-valor de la persona humana, por eso la Falange adquirió un no de esi>añolidad -tan genui-que ponerlo cn duda resulta ás que absurdo inconcebible. Es este rango suyo su principal rtud. Porque español es, por elencia. su sentido católico, su ligiosidad profunda y su misión vange íi/adora, convertida c n postolado a ló* largo de las tie-as y sobre, los hombres do Ks-aña, en predicación de ia ver-Mi eterna de la Religión. Y en se dogma infalible de nuestra aza, que es prenda segura de alvación, asienta la firíneza do H áogma politice la Falange, cafo temperamento racial se con-í'Sura exactamente al recordar su Giración y orgullo para con el florioso Ejército -baluarte de la alrja-- y su amor a la Justicia, P^piemenío y consecuencia obli-¿le aquellos elementos pri-P'diales en la vida del hom-re. 

La españolidad de nuestro siglo oro. de nuestros Santos y Ü,esiros- héroes, nuestros márti-y nuestros conquistadores, garge plenamente en la gloriosa * actual, porque es lo clásíca-, nte: español lo que se recobra jenace en la Falange, piedra ^ular y savja de quc se 
alili eí Astado naciona -̂sindi-f.1;1 tíue tiende a la auténti-r «M)ertad del hombre. "Libertad L * el müi¡st.ro de Justicia-L ^a saporte de uña humaní-e ./"^Pia de deüto y apartada 

* olas "ilinaciones", «ann efectivamente, esti-p*a S aI iloml,re en su valor (>. que es el único potencial Y a PnfÜ? surgh' Ia liber~ . "e ahí se deduce que. vol-
udo 

^ible s n '-a- ixl̂ cííraiwos en misio-«tua! eas y mandatos es-ô . S: *evo^iéndole su ran-^Puuuai al pmpi0 tiempo e enmarca por sus cauces 

a nuestro pasado inmar-

a c i ó n n a v a l 

e n e i € i e $ e n i t » e r c a y m o t i -

l e n i m i e n t o d e t r a p a s e n e l c o n t i n e n t e 
^ Londres.—El redactor nava;! de diáas. en cruceros y poseemes atíual-"Nws Chronible" afirma hoy en un menta muchos más destruc ĉ re.; y sub-artículo que es inminente la mayor marinos que aviones teníamos al operación naval de ia historia. Esta comienzo de la guerra".—Efe. ope^ac:ól̂  . consistirá en el tícsemlxir- «-------^-««---«--«---«-«^^ 
co y mantenimiento de tropas aliadas r £ í T®i?\ BOiiárm AS en el continente. "Grandes acoraza- I C f l i l R V r K f n ^ t r A l . dos con cañones de 15 pulgadas —di-' IÍV^ a las 73..y 11 «oche ce—- y su cortejo de portaaviones, cm- El draiiia'-en G actos y un. prólogo ceros, destructores y draganiiiaas. se . MACiOALEÑA, la mujer adúltera encuentran pn^parados en puntos es- Grarmióso- éxito de. la Comoañi tratégicos. Cada detalle de la operación u operaciones gigantescas ha El lunes sido estudiado". Afirma luego que las tripulaciones saben que entrarán • en li¿a provistos del "paraguas" aéreo'de potencia suficiente para detener la amenaza de los bombarderos én picado y aviones torpederos. "La flota —afirma— dispone ahora de muchos portaaviones de nuevo modele. Kay. además, otra clase de pequeños portaaviones capaces de efectuar patru -lias ofensivas en el mar. Nuestra potencia .naval general es mayor en Ja actualidad que al comienzo de la guena. Todas nuestras pérdidas en 
barcos de linea, acorazados, han fido ción de an^os de España,,Ua oiré reemplazadas, lo . mismo que las .pér- cido en la sede de dicha 'entidad 

Pucliol - Vilches 
RAQt E L MELLEK 

L o s e p u r e f o s f i l i n d o s b o n i b u r d e o r o ] 

Bizerta y Sufa fueron ¿ l a c a d o s por aviones ¿e i E íe 
Roma.—Contuníitado italiarío: i nos edificios. Nuestros cazas derri-"Aviones italianos v alemanes ata- barón en combate dos avione. Por carón los puertos de~ Bizerta y Su-'su parte, la D:C.A. destruyó d#s bom sa y alcanza:-on con sus bombas las' barderos cerca de San Antioco y instalaciones de desembarco y un1 Decimomannu.—Efe. pequeño petrolero. 
Durante las reiteradas incursiones realizadas por el adversario contra 

la isla de Pantelaria. que no causaron ñ¿ víctimas ni daños, la artillería de la D.C.A. derribó 5 aparatos. En otros ataques .aéreos efectuados contra localidades de Cerdeña y Sicilia fueron causados daños en algu-

ü i l i l i [ ¡ i a OIWÍÉ e n 

i i j i l i i i i i i p i 
Rcfrna.—- El marqués Giorgo Gu- ^ giielmo di Vulci. vicepresidente del Senardo y presidente de la Asocia-

H a t e r m i n a d o l a b a f o ü a c o n t r a 

una comida al embajador de Es
paña cerca del Qüirinal. Con don 
Raimundo Fernández Cuesta asis
tieron a la comida el iHinistro de 
Cultura Popular, Gaetano Polvc-
rélli, y el jefe del gabinete de su 
departamento, el subsecretario tíe 
Asuntos Exteriores, Bastianini y 
otras personalidades italianas y españolas entre las que figura el ministro plenipotenciario D. Eduar do García Camín.— Efe 

Berlín.— "Ei segundo día de la ello, perdió 23 aparatos Stormovik ofensiva soviética contra la ca- i destruidos por la D. C. A. y 23 
ca^as en combate aéreo" La Oficina Internacional de In formación prevé la continuación de los ataques soviéticos contra la cabeza de puente del Kubán. 

beza de puente del Kubán, ha terminado con otra vict-jrla alemana —dice la Oficina Int erna-cional de Información.—. Ei enemigo repitió sus ataques contra los mismos puntos de la línea defensiva alemana, apoyados como siempre por la artillería y carros de -asalto. Los más violentos combates se han librado al Sur de los! w,,«M:«,,u.«--- ¿«s r**« 
m m F u i ÜI i i 

ronse al asalto no menos de vem-tte (regimientos bolcheviques., en oleadas sucesivas, con escaso intervalo entre uno y otro, apoyadas por carros del último modelo. En colaboración con escuadrillas de bombarderos en picado y aviones de batalla, los granaderos ale mants lograron rechazar aT enemigo en violentos combates cuerpo a cuerpo, infágiéndoles sangrientas pérdidas. 
El enemigo movilizó su aviación contra las lineas de comunicación germanas. Como consecuencia de 

C O L I S E O C A S T I L L A 
EL MUNDO TEMBLARA 

Magnífico estreno, en español 

PARTE ALIADO 
ArgeL—Comunicado del Cuartel general aliado de Africa del Nort-; "Bombarderos medios de la aviación del Noroeste africano, escoltados por cazas, atacaron ayer el aeródromo de Cídre y el de Decimomannu en Cerdeña. Estos objetivos fueron cubiertos de bombas y numerosos añones que estaban en ei suelo quedaron destruidos. En los combates que se libraron sobre Decimomannu fueron derribados 13 cazas enemigos.—Efe 

r i i i n i i i 

1 EL P i i l T M 

Conferencia en la i seuela 
Díphmáiha 

Madrid.—El profesor del seminario, señor Martínez Gil, pronunciará hoy sábado 29 de Mayo, a las cinco de la tarde, en el salón de actos de la Academia de Jurisprudencia, la última conferencia de la serie que viene dando en el curso di; apologética organizado por la Escuela diplomática, sobre eh interesante tema "El catolicismo comparado con el protestantismo". 

c i m m m i m 
Hoy grandioso ESTRENO ' BAILE EN E L CA STILLO 

D i p u f a d é o P r o v i ñ c i a 

Madrid. — Las sesiones de la mañana estuvieron dedicadas a las dos ponencias sobre ''Alótemolo gía" a cargo de los doctores Ca-nellas y Bueno en cuya discíu&ión intervinierqn ios dos&ees Sala, Pcnsaii, Fernández Ruiij. Espinc-sa, Bochs Maríñ. Bardion, Oliva, etcétera. 
En arabas ponencias se puso de manifiesto la importancia de la maternología. en la lucha contra la mortalidad infantil. En la tarde de .ayer continuaron las sesiones de esta reunión bajo la presidencia del doctor Co-míu al que acempañaban ios doctores Sala; L'rente Sanz, Ramos, Altíecoa y Morante. 
Presentaron interesantes comu-nücaciones los doctores Huertas, Gómez Sigler. Blanc-y Artache. A continuación el profeáor Dr. Arce dio lectura a su . pone acia s obre estado actual y clasificación de las neumonías mfantii¿s. Desarro-

El prestigioso catedrático de la Universidad 
de Berlín es un gran amigo de España 

Madrid.— El pi'óxim0 martes, día primero- de Junio, 'en el local del Infi tilirto .̂e Esftuclio-s Políticos^ plaza de los Mimsterioa (an(tíguo Palacio del Senado), dará, una coínf^encia sobi-e "C'ambi0 de estructura del Derecho íntej-nacicnal1', el ilustre profesor de la Universidad de Berlín, d!octo.r Dar} Sehmiht, especialmcnto conocido en tre nosotras por su apoj^ación a la tarea de incorpoj<La- el pen.isaniiento español, a las modernas cor̂ iente-s in teleotualPa en el camp0 del Derecho I úblico. Con este motivo, el píofes.ox Schmitt, pasará unos días: en Espa ña, que ha (visiíQJdo ya en ocasiones 

?̂ niterioi-es. De deseamcí 
cia le sea gratísima,, i que la están 

Nuevo camino vecinal 
Por el personal de la Sección dá 

Vias y Obras provinciales, ha sido lió el tema con su reconocida com i 
replanteado el camino vecinal que petencia y" con gran rigor .cicntí-
partiendo de Humada, servirá los fico expresó los más modernos' 
pueblos de San Martín de Humada, conceptos sobie el .tema. Fuentecaliente y Talamillo a la 
rretera de Burgos a Aguüar de Cam-
poó. 

naturales de servicio a aquellos principios por los órganos naturales de expasión y desenvolvimiento: Familia, !\Íunicipio, Sindicato. 
Porque este sentido genuina-i mente nuestro, este valor de la ' persona humana es consubstan-* cial con el nacional-sindicalismo j fundido en el temperamento cláv I sico de nuestra raza, vital para | nuestro futuro, es por lo que la 1 Falange acredita ante el Mundo, ' sirriendo esos nobles ideales, a 

las órdenes de Franco, su recia 
españolidad. 

Tntervinieron en. te discusión de la ponencia, aportando diversos puntos de vista con gran brillantez varios doctores. 

l l l i H i i l 

i i a i 
Nápoles. Ha llegado 

U F U S T A T A Ü R I N O , D E P O S T t ¥ A 
que coa motiva de SAN FERNANDO se cekbrtsró mmm en 
^ FIQIQ de lores, derd comienzo o los seis la ta^e, 
en t ü p r de o fas cuaíto y medio como por eqoívococtón 

fipra en el programo 

jHoy que ofrecer 3.000 peseíosl 
ja un torero pora.que mote a un 
nóvillo, al que no podía hacerse ! 

entrar en los corrales 
Madrid.— En relación con el incidente ocurrido ayer en la plaza de toros, con el cuarto novillo, que permaneció durante 75 minutos en él ruedo sin poder ha- | ; cerle entrar en los corrales, co- i i mo había dispuesto la presiden-te cia, se ha sabido que fué el pro-

puerto un primer u-aiuporte eon { í i0m^1de^íetr í 
200 prisiemeros de guerra^ ilaiumos ^ ó ^ o ^ l l t a f t ^ ^ ^ ^ ^ •eatíos .por, prisioneics británi- i a f K?aVo noviho ^ SS-a l i S S e eos. La Población h^o entusiasta ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ 

se hizo en nombre de la Direc- 1 I ción General de Seguridad para i resolver la cuestión planteada en j honor del . público, cuya actitud no pudo ser más correcta. 
Posteriormente, la empresa se ofreció a sufragar esta especie de contrató de urgencia.. Con este motivo hoy se recordaba qtie en ocasiones análogas,' diestros de mu cha categoría habían resuelto matar voluntariamente los taras en la plaza, sin lidiarles, para resolver estas, cuestiones sin necesidad de indicaciones, por parte d'e la autoridad competente. , 

0 t i i I m 

pmWúpmk ©n Ja f e r i a 

m u e s t r a s d e B a r c e l o n a 
Madrid. — Oficialmente se ha comunicado al Ministerio de I n -1 dustria y Comercio y a los or-^ ganizadores de la Feria de muestras de Barcelona, que Chile participará con un "stand" en este certamen.— Cifra 

f s s e n b o m b a r d e a d a 
Londres.—Oficialmente se comunica que la aviación inglesa bombardeó anoche Essen con gran intensidad. Este ha sido el principal objetivo de la incursión británica contra el Reich. Veintitrés aviones no han regresado—Efe 

—o-— 
Londres.—El comunicado del M> nisterio del Aire dice que además del fuerte ataque contra Essen, efec tuado anoche, las aguas alemanas fueron .sembladas, de minas. Añadí que no ha regresado a su base un caza británico—Efe 

acogida a los repatriados. 

| á ¥ I C y i T O $ E S I 
I O Á H á D i I O S ! 

láag&r producción eonsumien-
v do ia legítima 

B: ü ¥ E L Alimenta para aves y ganado 
J U L I O RCIS DE VELASCO Iparr^uirit , IL—Bilbao 

j l A B R A D O R E S ! 
SEGADORAS 

GUADAÑADORAS 
AVENTADORAS 
TRILLADORAS 

MOTORES Y MOTOBOMBAS 
Piezas de repuesto 

O s a G r l g e l m t » 
Merced G y 8 — BURGOS 



H u c l o ü & i S i n d i c a l i s t a | 
Oeberán pasarse por esta JefatUr 

•ra I^ovincial de F.E.T. y de 'las 
jqHS a partir de hoy, desde las 
jacé de la mañana, para comuni
cables un asunto que les interesa, 
loá' señores que a continuación se 
reíácionan: | 

Juana Amaiz ' Guilarte, Plaza San
ta. María 9, 4,°; Eduvigis Moral Mar-úfíM, Tinte, 8, 5."'; Cesárea Gonzá-' 
iez:;Larreá, Santa Clara, 64, 4.°; Ea-
xo.ástica Fernández Huiz, Plaza Cal-1 
•/.> Sotelo, 5, 4.°; Mei-cedes Lozano 
ivtíñórí; Vadiiíos S. I.0 izda; Pilar Bmiz González, Cabestreros, 5; Aga-
pi.íio López Santamaría, • Cabestreros 
il, 1.° dcha.; ?ictor del Olmo Mi-
gt'íél, Mesóa de los Infantes;. Bo-
aiiíácia de 'ias Heras Alonso, San 

I n a u g u r a c i ó n d e l T o l l e 

A r t e s a n í a d e a l f o m b r a s d e L e r m a 

P r e s i d i e r o n e l a c t o e l j e f e p r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o y e l d e l D e p a r t a m e n t o 

n a c i o n a l d e O r g a n i z a c i ó n A r t e s a n a 
Con asistencia del jefe provin- necesarios son a los pueblos en di-

cial del Movimiento y gobernador i fíciles coyunturas 

Desde Rusia 
B U R € > 0 

h a c e 3 0 a S 

civil de Burgas, camarada Yllera/ 
del jefe del Departamento nacio
nal de Organización Artesana de 
la Delegación nacional de Sindi-
catos, camarada Gutiérrez Sesma; 

Expuso claramente la compleja 
misión,de la Jefatura nacional de 
Artesanía, amplísima en su aspec
to social y económico con diver
sidad de misiones diferentes., entre 

I t̂t'-Lesmes; 10. bohardilla. 

Francisco 134. primero; Victonana provincial de Sindicatos, las que se encuentra la creación 
Arauzo Moneo, Plaza José Antonio camarada Bilbao, secretario de la \ de los Taileres-Escuelas, como el 
39.^Ua.; Nicolasa Simón Diez, San B W ^ Ó O I camaiíáda M a r t i n de Lerma, sometidos al impulso de 
GmüQ 34, segundo; Carmen Horv Día2,( mae¿tro artesano Alejandro la iniciativa privada y terminó el 
cajo Palacios. Moneda, 11, tercero^ Martín y autoridades y jerarquías' camarada Gutiérrez Sesma con un 
Eug-emo Llórente Esteban, Cubos, lo de Lerma fué inaugurado el pasa- emocíanado recuerdo a José Auto- , 
cuarto; Ruperta Gímena Madruga; do jneve¡i el Taller-Escuela de Ar- nio y haciendo votos por que la 

tesanía de aKomhra-itapiz, que,; Revolución nacicinal 1 sindicalista 
bajo la dirección de su propieta-. tenga en la Artesanía española 
rio, don Próspero García Gallar- j uno de sus principales vpuntales. 
do, y con la asistencia de la Obra, Seguidamente el propietario del 
sindical "Artesanía", tendrá como Taller, señor García Gallardo, ex-
misión primordial la formación ] plicó los símbolos de una magm-
profesional de aquellos artesanos fica alfombra estilo persa que con 
lermeños con inclinación hacia los feccionada por los aprendices del 
f.rahníns rie telar, a la vez aue do- 1 mencionado taller, sera llevada a 

la Exposición de artesanía espa
ñola en Lisboa. , , 

Terminado el acto inaugural, el 
señor García Gallardo obsequio a 

. las autoridades y en tan simpáti-
el cámara-; ca como cordial fiesta el jefe pro-
en nombre víncial del Movimiento departió fra 

i 

i 

Exámenes de Junio 
Se avisa para conocimiento de 

ios alumnos NO OFICIALES ma-
t^leüíados para la presenté •con
vocatoria del mes de Junio, que 
$00. e^ámen^a (tendrán: lugar en 
él arden que se determina: 

Bía 1,° de Junio, a las nueve 
de la mañana. Ingreso. 

Día 2: Alemán, primero y se
gundo; Alg¡s|bra financiera. Arit
mética y Geometría, Física y Quí-
nuca, Gramática e Historia Uni
versal. 
• Día 4: Admiaistración económi
ca,, Caligrafía, Contabilidad de 
Emjpresas,' Francés pnmero. Geo
grafía económica de Améric'a, Geo 
grajfia general y especial de Es
paña, Legislación Mercantil Com
parada, Rudiineutos de Derecho y 
ÉcottMania política.. 

Día 5: Ampliación de Aritméti
ca y Algebra, Contabilidad públi
ca, Dibujo. Ensayos y Valoracio
nes. Francés ^egiuido. Geografía 
occmómica generai. Legislación de 
Adúanas. 

Día 7: Cálculo comercial, Legis-
laeión Mercanitil española, Meca
nografía, Primeras materias, Ta
quigrafía primero. 

Día 8: Econopiía política y Es
tadística, Inglés primero, Mer-. 
c-aáícías y Nociones, Taquigrafía 
segundo. 

Día 9: Inglés segundo. Conjun
to: superior. 

Oía 10: Contabilidad general. 
Oía 12: Conjunto elemental. 
Los exámenes de Reválida se 

anunciarán, oportunamente, una 
vea fermínados los de Clase de 
Ooniunto elemental .y superior. 

trabajos de telar, a la vez que do 
tar de mi digno medio de vida a 
múltiples trabajadores. 

Previa bendición del local por el 
párroco de Lerma —en el convento 
de Santo Domingo, marco magní 
fico para dicho taller-
da Gutiérrez Sesma, 
del jefe nacional, pronunció una) ternalnuente con los obreros del 
interesante alocución, en la que Taller, aue tan íntimamente satis-
explicó la misión de .los aludidos fechos se encuentran dentro de la 
talleres, qiíe ¡sirven para formar (nueva modalidad de trabajo coa 
aprendices, oficiales y maestros es- ¡ que desde hoy cuenta la histórica 
pecializados de aquellas industrias villa de Lerma 
artesanas que. por no ser antieco-
nómicas o por mantener la in
fluencia netamente española en la 
sociedad se están fomentando 
por toda la nación, con objeto de 
elevar cultural y económicamente 
las zonas pobres de la península. 

Razonó después el por qué asíen-
i ta estos talleres en zonas no in-

B i b l i o g r a f í a 

« » 
Magnífico de confección y conte

nido el número 8 de "Así es" renue
va justificadamente su título de al
fabeto universal de la vida y de la 
cultura, el interés y la amenidad 

dustrdiales, que producen materias 
primeras y recordó las próximas 
mejoras que en el campo español 
pretende llevar a la práctica la r 

^ P ^ e ^ v e T l T • tape;- — ^ c o s V j e p ^ J e : 
tanda de los gremios aue se están exu^njeio. con un escrupuloso eme-
constituyendo en España, y su in- "o colectivo. u. „ 
fluencia en la clase social produc- la tmt^ c h m l 
tora; gremios que no son las Cor- f*™** ̂  ™ el mundo de 

la invención, la cultura para todos, poraciones cerradas del medioevo 
(monopolios de derechos), sino que 
se ajustan estricta y ordenada
mente a los nuevos sistemas eco
nómicos y a las nuevas necesidades 
sociales. i 

Habló del materialismo imperan 
te que neutralizarán en parte los 
gremios, guardadores de las esen
cias tradicionales de la raza y dé
los valores espirituales que tan 

c a d e m i a M o n s e r r a í 
. Cultura general. Clases Particulares. Idiomas. Mecanografía. Ta-

OPOSICLONES AL CUERPO GENERAL DE POLICIA , (Numerosas 

Preparación completa del programa. Se tramitan documenta-
cloises. • . 

Maravilla & 
técnica atemaiui 

S'aeilldades ta psf® 

yon 
CE TMmmSRs&M usms-

el hombre y su secreto etc. son dis
tintas secciones donde resaltan por 
su valor documental los más impor
tantes sucesos de la hora presente. 

Merece destacarse por su calidad 
de extraordinario un trabajo del dia
rio francés "La Petti Journal", ti
tulado; "Un cataclismo en Marzo 
del año 2521, que preconiza el as
trónomo italiano Bendadi, así como 
otro del "Munchner Nuste Nachrieh-
ten", de Munich, resumiendo "La 
batalla de Túnez" después de medí» 
año de encarnizados combates, y 
"Aviones a bordo de submarinos", 
del periódico inglés "The Sphere", 
de Londres. 

Idéntico interés presentan las in
formaciones sobre economía, autogi
ros contra submarinos, Francia sin 
barcos, problemas yanquis, guerra 
en̂  la estratosfera, etc. 

"Así es" redobla en su número B 
el crédito conseguido en los ante
riores y deja abierto un paréate-
s:s de curiosidad que solo ,él sera 
capaz de ir llenando en sucesivas se
manas. 

l i D Ü l a 1 1 k I 

B l i J M É l i l i 

A n t o n i o fimo F w s 
Es un día claro de Abril. En una 

explanada de un pueblo de Rusia. Do 
gala visten los voluntarios. Forma
ción correcta se ordena. 

Un capitán nombra a varias clases, 
oficiales y soldados que, salen de sus 
filas y van a formar otra, en lugar 
preferente. 

Nos llama la atención un joven fa
langista; moreno de cara, largo y eiv 
corvado mostacho.... E l casco lo tie
ne taladrado por una bala. 

Entre nosotros es conocidísimo y 
apreciado y ¡nada digo por el capi
tán y oficiales de la compañía! ¿Su 
nombre? Basilio Amo Pozas. Español. 
Burgaiés. Lo vio nacer un humilde 
pueblecito: Arija. 

Y he aquí el héroe: Partió volun
tario, con gran entusiasmo, hacia los 
campos de Rusia para combatir al 
bolchevismo, destructor de los hoga
res y enemigo del Todopoderoso! Y 
una \*ez en las estepas, y en las trin
cheras de su anhelo, supo demostrar 
(como también lo h:zo en la guerra 
pasada de España) su gran valor, 
asaltando varias veces las trincheras 
enemigas y arrojando de ellas a los 
sin Dios. 

¿Nada más ésto? No. Queda aún 
más. Era tal el fervor que hervía en 
su corazón, el ansia de luchar y la 
ilusión por el triunfo, que, un día. 
en un memorable combate para la 
División, viendo que el enemigo in
tentaba llegar a nuestras posiciones, 
acudió al lugar de mayor riesgo, cru
zó veloz hasta la avanzadilla, y en 
unión de otros camaradas, con bom
bas de mano, arrojó a las hordas le
jos, muy lejos,.. 

Por ese rasgo y las dotes que le 
adornan, supo ganarse, a más de los 
honores y simpatías de sus camara
das ser merecedor de que hoy el ge
neral de la Gloriosa División Azul, ie 
impusiera la medalla de hierro y deŝ -
pués le' diese su niano en prueba de 
gratitud. 

Tomemos ejemplo, paisanos burga-
ieses. Para nosotros es una honra y 
un orgullo. Yo, felicito a la familia 
y amigos del condecorado, ya que a 
éste tuve la dicha de felicitarle per
sonalmente. 

Mariano Gallo Moreno 

Del DIARIO DE BURGOS corre, 
pendiente al miéreo£e$ 28 de 

de 1913 ay% 
Para las próximas ferias de San 

Pedro y San Pablo, el elemenu 
militar de esta guarnición acó 
giendo con verdadero entusiasmo 
la simpática iniciativa del exce 
lentísimo señor Capitán gene™ 
don Julio Domijigo Bazán^ insta-, 
lará una caseta, estilo andaluz 
donde se celebrarán todos los días 
de feria agradables fiestas y bai1e¿ 

—•El señor gobernador civil ha 
concedido permiso a los mozos del 
barrio de Santa Clara- para cele
brar bailes públicos los días 31 del 
corriente y 1, 2 y 3 de Junio. 

—A los 78 años de edad ha fa
llecido don Antonio Hernández 
Martínez, profesor dpi colegio de 
sorda-mudos y ciegos de esta ca
pital. 

—Ha sido proclamado presiden
te de la Federación de las Artes 
del Libro en el Congreso que se 
está celebrando en Madrid, el edi
tor burgaiés, y querido compañero 
nuestro en la Prensa don Mar-
riano Rodríguez Miguel. 

Una ligera reacción cutá
nea, indolora, sin contrain
dicación nos pone de mani
fiesto la infección tubercu-
)losa precozmente. El Dis-
praciiea graíBitamífcite e&te 
pensarlo A n t it u b er culoss 
examen con gran ventaja 
para la salad de vuestros hi
jos ;sin ningún perjuieio-

N o t a s m i l i t a r e s 
BAJAS 

Causa baja a petición propia en la 
tercera covocatoria de la Academia 
de Transformación dse Ingenieros, el 
teniente provisional de Infantería 
don Enrique Alvarez Cofiño. 

MATRIMONIOS 
Se concede licencia para contraer 

matrimonio con doña María del Car 
men Regueira Rodríguez, al tenien
te provisional de Infantería don Ara 

i tonio Mena Gil, destinado en la 
Jefatura provincial de Milicias d? 

| P.E.T. y de las J.OJí.S. de Burgos. 
ASCENSOS 

I Se promueve al empleo de tenien
te de Infantería don Teófilo de Jua-

[na Villazán, del regimiento Infante-, 
ría número 22 . 

i t o r í a m i i i i i s t f a 

ADMINISTRACIONES 
_ y REPRESENTACIONES 
Plaza del Duque de la Victoria 

números 5 y 6, segundo 
Teléfonos 2228 y 16«9 

PROPIETARIOS, préstamos slñln-
teres para mejorar fincas rústicas. 
Labradores, préstamos sin hipote
ca. También con hipoteca, baratí
simos. R E Y E S Ponzano 65. Madrid. 

0 ^ 

C o c h e s B y s i l l a s d e 
de caballero completas. Toda clase de accesorios y re'j Bicicletas 

¡paraciones. 

Espolón 
C A S A P E R E Z C E C I L I A 

2 y 4. Duque de la Victoria .(frente a la #atedra^ 

t P 
contra la roña. Para marcar ovejas OVINOL. FORMICINA, extrerm^J 

i !^TJlormigas- CHIN-CHlN,guerra química contra chinches. 
ÉttJ1 ^ TORIO ZUPBR. TRUJILLO. i - ^ 
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E l p a r l í d k » c o m e n z a r á a l a s 6 f 3 ^ 

Loe aficionados teridrán ocasión de competiciones e 

U n pmñé® é% f é f W I 

P a r t e d e l p r o g r a m a o r g a n i z a d o 

l e í a f a r d e * p o r l a A c o d o m i a d e I n g o n i e r o s 

I Entre los festejos organizados por 
. f: h'a tomado par- los alumnos de la Academia de In-

presenciar mañana, .uno de los más-te —él ha realizado la proeza de ven- genieros del Ejército figura un en.-
interesántes encueraros, de la tem- cer por 7-3 a la Gimnática reciente- cuentro de fútbol que se jugará en 
perada —por no decir el más emo- mente; aunque, claro es, ayudado por el campo Laserna. hoy a las cinco y 
donante— en que un equipo califica- una serie de circunstancias adversas media de la tarde entre una seleo-
disimo, como es la Cultural Leonesa, para los nuestros, que contribuyeron ción de las compafiías de la Acade-
se opondrá al conjunto burgalés, en en el caso dé un modo poderosisi- mia y otra del destacamento de Par 
partido, correspondiente al Torneo mo—. Todo elío da a los elementos macla del Aire. 
Federación. | de la Cultural —entre los- que se cúen- En este partido se disputará una 

Muchos, motivos tenemos para pen- tan algunas muy valiosos, como el hermosa copa donada por el tenien-
sar que la lucha ha de resultar r i - famoso Calo y ios recientes refuerzos te coronel primer jefe del grupo de 
ca en juego y emoción •. pues ambos del Atlético Aviación— una moral Farmacia de la Plaza, 
onóes derrocharán entusiasmo para magnifica. , , Arbitrará el colegiado montañés, 
conseguir la victona. £1 conjunto leo-. Por su parte los muchachos de señor Arce. 

C O i r a : d a d e B b P O 
labor inteligente y frucíiíera .reali
zada, que le proporcionaron innu-

XJNA. GRAN FIESTA EN EL COLE- merables simpatías y afectos entre 
GIO DE LA SAGRADA FAMILIA sus conciudadanos. 

En el Colegio citado y en honor a Retirado de La ^ a jetiva de la 
su Rda. Madre Superiora, Sor Ur- forporaaon, por ach^r^s ae ^lutí; 
baña María, después de la- solemne ^aslado su residencra a B Ibao et 
misa de comumón, se celebraron cuyo punto acaba de m ^ i tnbuto. 
dr.stintos festejos el jueves "27, entre a una vida ejemplai. trabajadora y 
ellos una gran velada teatral litera- eminenteimente cristiana 
rio musical, que por mucho tiem- Los actos lunebres - celebrados g e i 
po cejará gratos recuerdos, para d ^ 26' en ?lcha ca^tal en ®¿™r 
oÁ^^nc tóxri^H ia rfiobo Ht. ftr&A,-,- gio de su alma, constuuyeron senti

das manifestaciones de condolencia. 
• El finado estaba emparentado con 

familias burgalesas y vitorianas de 
gran relieve social, a Jas qué muy 
de veras acompañamos en su dea-
gracia. 

nés por confirmar 
bien demostrada 

a ü i 

Como liómer.a J & 
tista don Juan Ma 
entrenador de los < 
ion cesto de este G 
eahizado uri fés' 

?nte clase, Amadeo, deseosos de demostrar ante 
?o de las sq público que el' tanteo encajado en 

' la Corredera no responde a una po
sible diferencia de clase . entre ambos 
onces, saltarán al terreno firmemen
te decididos a derrochar entusiasmo 
y a conquistar una notoria que les 

en la 
ión dos 

I nuevos puntos. 
Gran partido este de. mañana que 

superará sin ; duda en calidad al que 
graji depor- ei domingo, pasado vimos frente ai 
ciue ha sido Real Santander. 

ü 
fT|U9| prestigie y les permita sumar; 
wiliUl casilla del cuadro de clasificacií 

ARTESANO: L a Obra 
Sindical "Artesanía" te fa
cilitará las materiasj pri
smas ' necesarias para el cum 
piimiento de tus acíivida-
áes. 

quienes tuvieron la. dicha de presen 
ciarla. 

For las alumnas del colegio, fue 
puesto en escena, el precioso dra
ma histórico en tres actos de doña 
Antonia Bampere, titulado "María 
Estuardo". 

El teatro presentaba un aspecto COMPAÑIA LUIS ZAPATER 
brillantísimo, entu^asman/io po r En el elegante Teatro •'Salón Apo-
completo, la labor de todas las ac- to„ .debutó0 hoy esta CóMpañía 'de 
trices, como igualmente el gusto cié a-rte español, poniendo en es. 
131 ob̂ a- . . cena la zarzuela "La del Soto del 

Todaŝ  las improvisadas y joven- pa,rrar< Hubo aplausos para todos 
citas artistas, insuperables, siendo jos intérpretes 
premiada su actuación, con nutridí- para mañana se anuncia la boni

ta obra "La Tabernera del Fuer 
de la que hacen una excelente 
terpretación, este conjunto. 

El córresponsí 
S a l a s s e l o s í o f o o t e s 

inienzo ha sido fija-
y media, al objeto 

no sea un obstáculo 
los muchO/Chos evo. 

áménte por ei —íba-
sCep, pero no— rec-

pos de ba- \ La h,ora <i 
se ha or- ¡'da las 

portivo pa- ' de que el es 
ra m a ñ a n a domingo, a, las 10,45 grande para 
horas con arreglo al siguiente, lucionen cuc 
piográma: i ̂ os a decir 

Carrera ciclista; que tendrá el tangulo de zatorre... 
siguiente recorrido; ¡Salida del Ve- ! Para facilitar la adquisición de lo-
iódromo. Fuente Gasseí, calle de Vi cabdales y dado que la expectación 
toria, Fuente de San Pabló, Paseo I Que reina por presenciar este encuen
de la Quinta (cinco vueltas), ter- 1 tro es grande, ios billetes serán pueŝ  
minando en él Velódromo con tos a la venta en el doiniciüo del Club 
cuatro vueltas a lá' pista. Los que a partir de hoy, a la^ ocho, 
deseen tomar parte podrán ins- j Y como final ia alineación del cua-
cribirse en dicho Club hasta las , dro gimnástico: 
10 horas del día 30. | Galcerá; Clavé, Paquito; Bermejo, 

Partido de baión-cesto entre el , Lecuona, Bilbao;'Carro, Murillo, Mu-
equipo de productores que ha de ñoz, León _ y 
teunar parte el próídmo mes de 
Junio en la Olimpiada de Barce
lona, contra el equipo del Club 
Ciclista. 

Presentación del campeón de 
España en salto de longitud, que 
efectuará algunos ejercicios. 
' Estando organizándose- para el 

día 3 del próximo'Junio, festividad 
de la Ascensión, una. carrera- fe
menina de cintas en el-citado 
Velódrcmo, las • señoritas que de
seen tomar parte en ella, podrán 
inscribirse en ei domicilio del 
Club. General Mola número 7 o 
en el Velódromo de la Quinta, 
todos- los días hasta el 2, de siete 
y media a nueve de la tarde. 

A á m i s m ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ 1 1 lumba - y&imttoios.. arbitro se-

M. M por j 

I 

• • . m e n t e d l e s 

' Mañana domingo, en el campo 
Lasema r siguiendo su curso el 
campeonato local de balón-pié or-
gaiiizado por, la Asesoría de Edu
cación Física del Frente de Ju
ventudes, se celebrarán ' los si
guientes partidos: l 

A las nueve de la mañana , Co-
dichos días y nmi*? 
que deseen presentarse al concur
so que se efectuará. para premiar 
a la que se presente niejor equi
pada {tanto' en biclcieta como en 
equipo). . 

hor Mut i i 
A las diez, Cultural Burgalesa -

üniónr señor de Miguel. 
A las once, Olimpia - Castilla, 

señor Mar t i GLsbert. 

HORIZONTALES 
I Se echan en los ríos para 

repoblarlos. 
I I Alacena pequeña—-Orla. 

I I I Discurrir sobre las posibi
lidades de una cosa. 

IV En los árboles—Verbo. 
V Igual—Arbsj as.> 

V I Hidalgo pobre que vivía de 
limosna. 

V I I Reza—Observo. 
V I I I Hurtaos. 

VERTICALES 
1 Pasmados, 
2 Apedrear. 
3 Inverido, habla—A freces, es 

mortal. 
4 Colcha que cubre la cama. 
5 Dios1 griego. 
6 Parte de la cara (aumenta-

tativo). 
7 Terminación—Prorrateo. 
8 Astro—En Zaragoza (plural). 

mmm M. PROBLEMA mmim 
Horizontales.— I Apurados I I 

Tonelada; I I I Apodo; IV Lu—Osa
da; V Alamatam; V I Yola—Atu; 
V I I Asad—Ría; V I I I Ronos—Rs 

Verticales.— 1 Atalayar; 2 Po
puloso; 3 Uno—Alan; 4 Redoma 
do; 5 Alosa; 6 Da—Atar; 7 O d -
Dátil; 8 Salamuas. 

tal n 

simos aplausos. 
Hemos de señalar la destacada 

labor de Pili Rebellón, Jul'ta Pine
do, 'Isabel Martínez, que hicieron a 
la perfección sus importantes pape
les, compartiendo el señalado triun
fo en la ' obra, las alumnas señori
tas Rosita Urbina, María Angeles VOLUNTARIO CAIDO EN RUSIA 
Malo, Purita y Angelines Villasante, CAMARADA MODüALDO FZ.-i 
María Teresa España, Ana María NANDEZ DEL VAL 
Martínez Alonso y María Luisa La- Organizados por el Frente de Ju-
rrieta. ventudes, se Celebraron hoy en La 

Todas fueron aplaudidísimas, tev iglesia parroquial de Santa Ma
niendo que levantarse el telón varias rfa, solemnes funerales ñor el ca-
veces, a recibir ios honores de ia riiarada Modualdo Fernánrez del 
ovación. . va l , de 18 años de edad, volunta-

.La obra titulada "Pensión para riQ de la gloriosa División Azul, 
señoras" en la que intervinieron, Ju- u'no más de los innumerables m á r . 
lita Knedo, María Teresa Dulanto, tires caídos en el frente de Rusia 
Paquita Sola,, María Teresa Carre- el día 3 de Marzo último. 

TO, Milagritos Latatu, María del Pi- La concurrencia tan extraordi-
lar Jorcano, María Carmen Valdi- naria —pues poquísimas veces se 
viéiso, Natividad Lozano, María Je* vió tan llena la iglesia.— es ia me-
sus ~ Santos, Angelita Montañés y jor expresión de las - simpatías y 
María Teresa. Valderrama, ponien- afect<)S que el joven camarada te-
do todas empeño en los papeles res- pjg, en la ciudad, 
pectivos, fué resultado, para que el A los padres del glorioso diví-
sainete, luciera todas sus tonalida- sionario don Modualdo Fernán-
des e irisaciones. dez, brigada de la Guardia Civil 

Como complemento a estas" dos de esta Ciudad, y doña Aurora 
magníficas obras, un coro de parva- del Val, testimoniamos nuestro 

-I litas, y otros números más, hizo que hondo pesar. 
«los asistentes a esta simpática ve- ¿ a m a r a d a Romualdo 

lada de gratísmo sabor, : premiara dez del Val ¡¡Presente!! 
con calurosos aplausos a todas las TTO-DA-VT^ 
peques por la , labor artística réalí- -^^viENi-U URÍJATNO 
zada, saliendo satisfechísimos y coa Desde hace algún tiempo, se. 
grandes deseos, de que vuelva a re- viene observando el progreso y 
petlrse. , embellecimiento de Salas, puesto 

A toda la Comunidad, nuestra que son varias las edificaciones 
completa enhorabuena, así como un que se construyen; a ello han 
aplauso muy caluroso a Sor Aseen- contribuido f3xtraordinariamen.tie 
ión, que con tanto gusto preparó y el Bando de la Alcaldía que orde-

presentó a sus precoces artistas. " í nó en el plazo de 3 meses revocar 
! y decorar las fachadas de todas 

s A N I las casas de las plazas, calles es 
I carretera, empezando .* por dar 

Ya ultimado el grandioso progra- ejemplo nu est ro " Ayuntamiento 
ma que ha confeccionado la :ncai> carretera,, empezando por dar 
sable y activa Directiva de esta Co- con los edificios públicos, haclén-
í'radía para los días 11, 12, 13 y 14 dola también muchos vecinas y 
del próximo mes de Jumo, en la otros que esperan turno de alba-
primera crónica, daremos a cono- ñiles y pintores • para veriñeario 
cer el detalle. ¡puesto que todos quieren ccadyu-

dar con el Municipio en iodo cuan 
1 to signifique mejora y embelleci-

El día 25 del actual, a los 77 años miento de la ciudad 
de edad, falleció él respetable caba-| ' ' ^ CORRESPONSAL 
ilero, don Lms Zumarraga y Leibar. | 

El finado desempeñó durante lar- — — — — — . — * w ^ - v - ^ ~ ~ — 
go periodo de tiempo, la Secretaria ARTESANO: S<áirita de 
de la Diputación Foral Alavesa, i tu jefe local de*7 Ar^sa.n?! 
destacando notablemente su actuar ia,s materias primas 
ción en el citado Organismo por la cesites para tu tfú 

Férrián-

GRANDES FIESTAS 
JUAN DEL MONTE 

DE 

FALLECIMIENTO SENTIDO 

G e s t o r A d m i n i s t r a t i v o C o l e g i c d o 

Tramitación )de toda clase 
de asuntos administrativos 

Plaza del Duque de la Victoria 
^úmeres 5 y 6, segundo 

Teléfonos ZZ2S y 1609 

m f u r n i a BK^^féinmlm mp 
im ® b f i , e s p e c i a l i s t a f úm m 

imnUm á t áreos, núm. lO.-Taléfüu© ^ 

por meses chalet o piso amueblado 
modestos, 6 camas. Escribid esta Ad 
ministración N.0 29710.. 

de 25 H. P., se vende en la Granja 
RASCONES DEL AGUA. 

Para hacer sus compras visite 

donde encontrará un gran surtido en sus artículos con el 
ciento de rebaja sobre precios autorizados. Aproveche la 

m i l t i J M ^ f l a Ü 7 

b ien d t o u n c r a d o y d e g r a n porven i r e s tud iando c ó m o d a m e n t e en su c a s á JH 
s u s d c u p a c i o n e s . e n sus r a tos l i b r e s . c o n r e d u c i d í s i m o c o s t e y c o n e l m í n i m o e i í u e r ^ i 
n u e s t r o c u r s o d e CONTABtllDÁD* POR CORRESP0NDEMC1A c la ro . senc i l lo .a ! a k a n c í d i § 
a a k j u i e r In te l igencia . P í d a n o s a h o r a m i s m o f c i í t t o g r a t i s c o n d d a ü e s y c o ñ d k i o nes. m 

LAS MAS B.AEATAS Y MEJOR CGNF 
A l M á C i H i S S ' 

líaín-Calvo 22 

E O G I O N A D A S 

Teiéíono 1495 

Vendemos: Casas desde 50.000 pe
setas. Chalet en 125.000. Pisos 
desde 13.000. Locales céntricos pa
ra industria desde 15.000. Granjas 
próximas a la capital y en cabe
za de partido, desde 40.000. Con
sulte Agencia Castrüio. Puebla 11. 



ha conferenciado con el embajador 

del Sabíoefe polaco en Moscú 
E l Oairo. — Sikorski, jefe del 

Gobierna polaco establecido en 
Londres, ha conferenciado hoy con 
RomeTs tembíiSadoí del Gabinete 
polacio fen Mfcscú:a recién llegado 
ai Cairo procedente de Teherán, 
y con ei general Anders.-

Sikorski fué invitado a almor
zar como huésped de honor., por 

Q i r a u d y P e Q a u l k 11 

d e s e o s d e l i e j a r 

n e n s i n c e r o 

u n a c u e r d o 

Ü e i a la ae t i i a i de ¿ m p m U d m i m diftcuUa § m m d € m m h 
táá 

U n a j u v e n t u d 

v i g o r o s a p a r o 

Argel.— Aunque las negociacio
nes entre Giraud y De Gaulle se 
llevan con buena voluntad y de-

en El Cairo. 
el embalador de la Gran Bretaña seos sinceros de llegar a un acuer-

^o^ no ocurre lo mismo entre los 
'partidarios de uno y otro bando, 
que se esfuerzan por dar impre-

Asístiendo a ias enseñan- sión, siempre que la ocasión lo 
zas de la Escuela Hogar que permite., de superar en número y 
organiza la Sección Femeni- entusiasmo a .los adictos al ban-
na, aprenderéis a gobernar contrario. 
vuestro hogar, a coser, a co- Esta fué una de las causas prin-

cínar, y lo que es más im- cipales que decidieron a Giraud a 
portante adquiriréis una só- rechazar la propuesta de reunión 
iida instrucción cristiana y con De Gaulle en Argel. Se te-
•e! estilo nacional-sindicalista mían manifestaciones intémpesti-
ttíe habréis de inculcar des- vas de los partidarios del último, 
pués a vuestros hijos. quienes con cualquier pretexto, 

Por Enrique TORRES VAZQUEZ 

inundaban la población con pas- la obligaeióis sagiada de ser aman 
quines, hojas, retratos y demás tes de Francia.— Efe 
propagainda de De Gaulle. • )RE}xJNION D E L COMITE 

Como, a pesar d é l o s oírecímien DE GUERRA : : : : 
tos de De Gaulle de ordenar a sus 
partidarios que cesen en todas sus 
manifestaciones, las autoridades 
temen que la llegada de dicho ge
neral dé lugar a exteriorizar que 
pueden resultar molestas para los 
partidarios de Giraud e incluso pa 
ra la misma persona de este jefe 
civil y militar del territorio, ha sido 
publicada una ordenanza para pro 
hibir que en lo sucesivo se colo
quen en lugares públicos retratos 
de personas contemporáneas, así 
como la colocación de insignias 
que no sean la bandera tricolor 
francesa, sin ningún aditamento 
especial que distinga a determi
nados grupos franceses. En el tex
to de la disposición se dice que la 
propaganda por estos medios y el 
reparto profuso de hoja-5, retratos, 
banderitas e insignias prueban 
que la unión de los franceses ex
perimentan ciertas dificultades y 
que ese espectáculo da motivo a 
loa enemigas para jhizgar mal a 
unos y a otros; añade que esta 
propaganda da origen a una lu
cha sorda que amenaza agrávar 
las divisiones entre los franceses, 
qúíenes. aunque tienen derecho a 
ser partidarios de una u otra per
sona, tienen también y sobre todo 

Argel.— Se ha celebrado una 
reunión del Comité de Guerra,, in
tegrado por Peyrouton, Nogués, 
Boisson y Cauve de Mourville, a 
la que asistieron los secretarios de 
los diversos departamentos. Estos 
informaron sobre la ¿ituación di
plomática, la de la Kacienda, la 
de la Producción —en particuter . 
sobre la prevista reforma de la , 
orgaaiización profesional, política j 
de precios y salaries, el estado de [ 
la cuestión de los cereales y la; 
producción y distribución de gra- \ 
sas—, sobre la situación interior 
—entre otros puntos, acerca de las 
disposiciones tomadas en relación. 
con los internados políticos, la de- í 
rogación de las medidas adminís-1 
tratívas que coartaban la lijbertad ; 
y la reorganización de la uDión j 
de ex combatientes- -, sobre la or- ' 
ganización y orientación de ia 
Prensa, radio y propaganda y. por 
úitimo, sobre la situación general 
de los transportes y la roconstruc 
ción emprendida en Túnez, _ 

L a sesión terminó con la ex
posición de los gobernadores y re
sidentes generales sobre la situa
ción de sus territorios respectivos. 

Efe 

C h 

p r ó x i m a e n t r e v B f 

h i l l - R o o i e v e l f - S t o í í n 

Hubo una época en la historia del mundo civilizado en que todo 
se cimentaba sobre los sólidos pricipios de la doctrina cristiana; en 
que «a hombre vivía para salvar su alma y ayudar a salvar la ajena, 
y en que —por consiguiente— la ley de convivencia social tenía por 
fundamento la caridad y el amor de Cristo. De aquella época, sólido 
y equilibrado edificio moral, armónico conjunto, que no logró su ple
nitud por la aparición en ella oel materialismo y el sugestivo' re
volucionario influjo de la máquina, nos quedó a las generaciones pos
teriores esa fórmula política de la tradición que abre los caminos de 
la verdadera grandeza: la fé y la unidad. Sin la fé, todo ese monu-
miental. sistema se hubiera derrumibado en sus principios, como se 
derrumbó después, el auténtico aglutinante de los hombres y los 
pueblos. Las Cruzadas que mueven la Cristiandad entera son cam
pañas en defensa de la fé. E l espíritu de convivencia, el sentido fami
liar de la vida que llega desde el hogar al municipio y al taller, y 
del taller al gremio, no son otra cosa que secuelas de una vida cris-
tiana, testimonios históricos y sociales del influjo bienhechor de la 
fé. Una gran hermandad, una gran familia jerarquizada, formaba 
este todo patriarcal, donde el espíritu regía a la materia, donde 
la vida era peregrinación y servicio y el trabajo, arte y no nego
cio, o esclavitud. Familia, municipio y gremio constituían los tres 
puntales del edificio medieval. L a familia tan vieja como la huma
nidad, pero transformada por el espíritu cristiano que hacía de ella 
un crisol de virtudes donde se, forjaba el héroe, el mbio o el santo; 
donde se aprendía a amar y a respetar, donde se ejercitaba la ca
ridad como aprendizaje y como bagaje para andar por el mundo; 
el municipio, de raíz no menos vieja en la gens y en la tribu o en 
ia clásica Ciudad-.Estado de Grecia o de Roma, institución que surge 
para regular los imperativos de convivencia social sobre el medio 
geográfico, para atender a la satisfacción de las necesidades comu
nes y que es como un grado más de la familia, como una familia 
mayor o familia de familias; y el gremio o agrupación de produc
tores vinculados por los intereses morales y materiales de la pro
fesión y el arte, por un afán de estímulo y de prestigio, de supera
ción y de espiritualidad en el trabajo que —a través de la vida fa-
iniliar del taller, ese taller donde el m)aestro se siente padre del 
oficial y del aprendiz— es para el hombre del medievo, no la maldi
ción o el castigo, sino el medio de santificarse en el deber de ganar 
el pan con el sudor de su frente, 

Tres instituciones naturales que en España llegaron a su má- -
ximo esplendor, cuando se conjuraron en la ciudad nacional —sim- porar a los bolcheviques a los pía- ras soviéticas.—Efe. 
bolizada por el yugo y las flechas de los Reyes Católicos-^ y a las ^ anglcnorteamericanos.~Efe 
que ha hecho referencia el Caudillo en su reciente discurso de Huei-1 pogigLE E N C U E N T R O 

¡ e r a e n l e s e e r n t r o s b i e n i » t o r i n a d o s S e toñ 
W a s h i n g t o n c o m o u n a c o n f e c i m i e n l o p o s i b l e 

Washington.—La sucinta decla-i informados como un acontecimien 
ración de la Casa Blanca, concer- to posible, derivado de la confe-
niente a las declaraciones Roose- i encía de los Estados Mayores an-
velt-Churchill, ea interpretada por glonorteamedcanos celebrada úl-
los observadores políticos como un timamente en ¡a Casa Blanca 
indicio de que los aliados se pro-' -7A,TT.TO 
ponen crear un segundo frente en• T A T T R C S ^ YANKIS A 
Europa lo más pronto posible e i n - i ^ U-R-^-S, :—: :—: :>—: 
tensiflear la guerra contra el Ja- Londres—walter Citrine, secre-
pón. Se estima que la coinciden- tario general del Congreso de las 
cía de la visita de Davies a Mos-1 Trade üjnictos. y otros dirigenes 
cú con las conversaciones de los de esta organización marcharán a 
Estados Mayores en Washigton (la URfSJ para conferenciar con 
demuestra el propósito de incor-, les jefes-de ias oi-ganizaciones obre 

va: la vieja familia cristiana de nuestros mayores, el tradicional mu
nicipio que encamó el poder del pueblo, del estado llano, para abatir 
con el rey la soberbia de la nobleza y defender en las horas difíciles 
la integridad nacional, el gremio, artífice de nuestro prestigio la-
Loriosc, de nuestra artesanía. 

Contra ellas arremetió la Revolución francesa cuando ya con
vertidas en reductos, agonizaban después de Jos ataques del tóe-
sarismo absolutista, del humanismo del Renacimiento, del materia
lismo de la técnica. Sobre ellas quiso levantarse el artificio de la 
democracia y el liberalismo. E n ellas entró para hacerlas instru
mento de la mayor farsa que ha conocido la historia: el Partido Po
lítico. E l contrato social", "la Declaración de los Derechos del 
hombre", _ "el manifiesto comunista" _ de Marx y Engels inician su 

i l ^ ^ ^ ^ BíltatíúB flol alono ssiaíol 

CHURCHILL - STALIN -
ROOSEVIELT , ;—: : 

Washington.—El próximo encuen 
tro Churchill - Stalin - Roosevelt 
se considera en los centros bien 

Al niño le protegeremos 
contra e! bacilo, al adulto 
contra ©1 despertar de la 
tuberculosis. 

Misión formdfl^ 

E precedentes editoriales 
comentarios sobre $ 

fícado y alcance que fó. ¡uvtxC 
tud tiene en la histórica tarea de 
la España de Franco, puede fie. 
ducirse el valor que eí nuevo F.&. 
tado concede a la formación ¿e 
la juventud. 

Y es este punto de singuiat 
transcendencia, respecto del cual 
queremos insisitir hoy. 

No se trata de una concepción 
doctrinal cuya ejecución prácti
ca pueda ser mixtificada 
adulterada. Para ello existe un̂  
voluntad decidida, un entusias
mo desbordante y, sobre totl0> 
una fé ilimitada, que anida en 
el Frente de Juventudes, como 
órgano vital de la Revolución 
nacional. 

Sólo a través de una férrea 
unidad, impregnada del espíriiíu 
nacional-¡piidú/iü^a que la F&r 
lange sintetiza e irradia a todo 
el ámbito nacional, puede con
seguirse la plenitud formativa 
do la juventud. Pero una pleni
tud que no se contenta con en< 
cuadrar a los niños y mucha
chos españoles bajo una disci
plina, sino que tiende a tomar 
ésta como base para llenar co
metidos eternos. 

Es así como esa formación ju
venil, pretende la fortaleza fisi-
ca del futuro hombre de España, 
por una razón sustantiva. Esa 
fortaleza ha de constituir el em
paque adecuado para un alma 
limpia, y que vibre en los altos 
ideales de ila Patia y con espíri
tu de servicio. 

Pero ambos cometido^ subĵ  
tanciales, tienen en el Frente da 
•Juventudes pna amplitud sin 
límites, porque las bases espiri
tuales y materiales que consti
tuirán esos joyeles inapreciables 
de un alma con aspiraciones y 
voluntad eterna, asistida por la 
fortaleza física, han de asentarse 
en cuatro puntales decisivos: 
unidad, disciplina, ilusión de fu
turo, fé en España. 

Sobre esos cuatro pedestales, 
que confluyen en aquellas dos 
esencias imperecederas, el Frente 
de Juventudes se apresta a con
memorar el "Día de la Juventud", 
que mañana se celebra en la 
Fiesta de San Femando. 

Es preciso que tales principios 
de liberación espirituaí de nues
tra juventud, hallen en todos 
nosotros la más decidida asisten
cia! Y asi consê mremos dar 
cima a !a trancendente consi^ 
na de forjar "una juventud vigo
rosa para una España fuerte". 

e c r e t a r í a d e E d u c a c i ó n P o p u l a r 

G e m i o s n s c i o i i a l e s d e P e t i o d b m o y 

r a n e i s c o F r a n c o " y " J o s é A n f o n t o 

' t i m o «Se R i v e r a 

d i s ^ í V ^ H aCUerd0 Con 10 
versarán sobre el 

qu? nacional de Literatura 

S í l a S w ^ J 1 Íe E^ero de 1943' "Biografía de un español". Los 
« ~ ^ ^ - X J . V W v^seti^u. vici SMIOAÍV, aeciara ia Re-, ^ „ ,p<^a •la adim^on de traba- bros aue cnnrnrran 

volucion francesa; el gremio Ha perdido su razón de ser, ante la1 M a d x ^ - O ^ a n í z a d o por el Coa- ^Lque han ^ concurrir a los pre- cional de meratum 

no debe existir como elemento orgánico del Estado, declara la Re-

orgamzaciuon capitalista y el colectivismo socialista que sostiene que sejo de administración de la Caja f}?* a sna l e s de Periodismo 
la propiedad es un robo y el empresario un explorador, paraoe ob- Postal de Ahorros, se celebrará el "Fmncit-co Franco' 
tenerse del examen de este caos en que se enreda el mundo. domingo día 30 en el Palaao de la i Antouio Primo de Rivera 

Y, sm embargo, la preeminencia de lo espiritual que"pochF aba- Música, un acto en el que se hará 

de 

el presente año 
tirse pero no aniquilarse, resurge cuando todo"plrec^ perdido^Un ^ exaltación deTahorro"españdTa ÍL.pubíicfción 06 
instinto de conservación colectiva mueve a los pueblos fuertes' que través de dicho organismo. nasta 61 15 
atesoran aun reservas, de recia espiritualidad. Y España entre ellos En dicha fiesta hablarán el con-
Aevanta su bandera de tradiciones. Una doctrina precursora un ^Jero de esta entidad don Carlos 
Caudillo y un pueblo,, se lanzan a la conquista de una cumbre en Caamaño y el académico de la de 
cuya cuesta quedo interrumpida la ascensión hacia la grandeza y Bellas Artes, don José Francés, y 
el Imperio espiritual de la Patria. Nuevamente, los tres puntales, leerá varias poesías premiadas V P i n t a r s e a concura» u 
familia, municipio y sindicato. vertical —sinónimo hoy de los vie- alusivas a la previsión social el lo- ^ cinco artículos reiatív™ Prensa, 
jos gremios— se aprestan a sostener el edificio. Y España fortalecida cutor don Francisco Garzón. , tema. ^wvu» 
en sus más autént icas instituciones, se levanta ante el mundo para El eminente pianista José Cubiles 
reanudar el cumplimiento de su misión histórica. Como una gran dará un interesante recital y por de Peiriodism^ 
familia cristiana, el municipio que empieza a reverdecer tradiciones último se exhibirá por vez primera de Rivera" vor*-
ei hogar que se nutre de/ savia religiosa, y el sindicato vertical que a las autoridades, jerarquías y pú- relativo " p ^ - - ! s?hve el ^abajo 

ante Africa" de 

Francisco 
tenia 

lí 
que concurran al premio na-

José Antonio 
y Primo de Rivera" versarán sobre eí 
y tema "Novela". Los trabajos cp 

en concurran a estos premios nación3' 
comprenderá desde les de Periodismo y Literatura 

4 ^ o:tada orden berán haber sido publicados y eOB-
noviembre Próximo, tados dentro del plazo comprendí^ 

m Í T ™ ^ que concurran al pre entre primero de Octubre de 1942 » 
SSo ¿ S S f i de Perio^^o " F r W 30 de Septiembre de 1943. Los f' 
nra " F Í t - versarán sobre el te- tículos deberán presentarse por dU' 

ÍSJf9 ' ante Eur0Pa". debiendo pilcado en la Delegación Naoionai 
Sección de Asuntos 

dicho nerales y los libros que concurra^ 
al premio nacional de Literatu 

•o a para el premio nacional igualmente por duplicado en la 
"José Antonio Primo legación nacional de Propaganda. ; 

es hermandad de productores, de patronos, obreros y técnicos, anun- blico invitado, la película "El aho- biendo 
cían otra vez el imperio de la caridad sobre el odio o el egoísmo. Y ^ español» editada por el Consejo concurso Ti^T^—FD guarniente a 
bajo el signo de la Cruz, un pueblo aprende otra vez a caminar ha- de administración de la referida Ca- tículoa mimmum de cinco ar
ela Dios. ja PostaL Los ^ 'os que concurran al premio 

La previsión proporcionara 
al trabajador la seguridad e** 
el infortunio. 

(Fuero del Trabajó) 


